“venel? A analyse logica exipo'n ex; 


O Commercio 


o Porto, 


IX ANNO 


E 


“PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro, 


Annuncios e correspondencias, linha .. 
Repetições ... eo eos 

Anuuncios de sahida de navio, cada um. 

Os smrs. assignantes gozam 25 p. e. de b 

beincomo as publicações litterari 


enefício, 
ns, 


Revista politica estrangeira 
LISBOA 24 DE OUTUBRO 


A mudança de ministerio em. França é 
ainda o principal acontecimento. politico; da 
Europa. Vou dizer aos leitores todas as opi- 
nides que; se manifestam e correm a, tal res- 
peito... 

1,º A demissão de Thouvenel e q nomea- 
cão de Drouin de L'huys significa o triumpho 
completo do partido favoravel ao poder tem- 
poral do Papa que a imperatriz protege. 

2.º A demissão de Thouvenel sem seracom- 
panhada pelas de Persigny, A. Fould, Rou- 
here Billaut não tem grande alcance politico. 
O imperador mudou o secretario de Estado 
dos negocios estrangeiros, mas não alterou a 
politicas, 

3a 


«25 A politica imperial era e foi sempre de. 
morada e prudente nos negocios, italianos. 
Thouvenel queria uma resolução decisiva. O 
imperador julgou que ainda era cedo. Thou- 
venel sahiu do gabinete por essa causa e por 
motivos de familia... ip corsair! 

54º A, Fould, Persigny, Rouher; e. Bil. 
lautnão estavam de acgordo, com Thouvenel:; 
Este queria que se resolvesse desde já a ques- 
tão romana. Aquelles pensavam que, o gover- 
no francez, sem uma, camara mais liberal e 
com o.senado exaggeradamente conservador, 
teria de lutar com graves dificuldades e legal. 
mente não teria o apoio moral do paiz. Insta- 
vam, por consequencia, para que se adiasse a 
resolução até is eleições. D'esta divergencia 
nasceu a demissão de Thouvenel. | 

5.º Drouin de L'huys não póde, ser chama- 
do ao governo para rasgar as mais brilhantes 
paginas da historia de Napoleão III. Só o im- 
perador é responsavel, e mudados os minis- 
tros, ficam sempre as expressões da carta de 
20 de maio, nas quaes estão bem indicados os 
principios que deve servir de base à solução 
dos negocios de Roma. A saida de Thouyenel 
é, pois, mais um artifício da politica fran-, 
cezaaslooo ama ab q pese 

6.º Tão certo é.que; o novo ministro dos 
estrangeiros vai mudar inteiramente a direc- 
ção dos negocios, que já substituiu os mais im- 
portantes chefes de missão, ; Se continuasse a 
politica de Thouvenel, não seria, necessario 
que Lavalette e outros diplomaticos dessem ou, 
xecebessem as suas demissões. 

7: 4 aixà dos fundos na Bolsa no dia 14, 
continuada depois, apesar dos esforços de À. 
Fould (cuja influencia financeira é considera- 
vel. quando elle é ministro ou simplesmente 
banqueiro), deve ter manifestado ao impera- 
dora disposição dos animos e elle 'nunen se 
mostrou insensivel a essas demonstrações, E/ 
pois, de crer que perante este facto se modih- 
casse qualquer plano reaccionario e que Drouin 
de L'huys, vencido no conselho por 'Fould, 
Persigny, Rouber e Billaut, e unicamente 
apoiado pelo conde Walewski, não tenha a li;, 
berdade soberana que muitos Jhe attribuem. 

8.2 A entrada de Drouin de L'huys tem 
maior relação com a questão do Oriente do que 
com os negocios da Italia. O novo ministro é 
inclinado aos hungaros sem ser inimigo da 
Austria, cuja conservação tem por util. Além 
disto, o desar que à politica franceza recebeu 
na Servia eno Montenegro.será reparado ago- 
za pelo successor de Thouvenel. ' 

- 9,º0 imperador prepara a solução da ques- 
tão romana de modo favoravel á Italia, mas 
para afinstar suspeitas, deseja que o poder pas- 
se pelas mãos de um ministro favoravel no po- 


ca imperial consiste em não fazer nada e em 
esperar que o tempo fosse aplanando as dif- 
ficuldades. Thouvenel e Lavalette interpreta- 
vam as palávras do imperador no sentido se- 
ptentrional de proceder com energia, e elle, 
deviam ser entendidas no sentido meridional 
de estar parado. E” evidente 'que esse foi o 
ponto da divergência. Marchar ou esperar. 

- Muito logicamente, pois, o novo minis- 
tro deve parar em vez de caminhar, e con- 
tinuár à situação de notas inuteis e de pa- 
avras'estereis com que se não tem feito gran- 
de prejúiso á causa italiana e so tem dado 
cabo gradual e súccessivamenite do poder tem- 
poral do Pontifice. ) 
"Eu não creio que Napoleão TI queira hoje 
para iniinigo o partido liberal europeu. Bem 
lhe basta o ódio do' partido clerical, e a“rai- 
vá do grupo de imperialistas que peiidem 
para o systemá 'reaccionario. Pode ser que 
me engane, mas quero ver uma, eduas e tres 
vezes antes de acreditar. tm 4 
“O império dos'Napoledes é essencialmen- 
te demócratico. A sá duração depende desse 
principio, e de nenhum outro. O aristocrati- 
co tem por legitimo representante o conde 
de Chambord. O clerical egualmente. O bur- 
guéz é liberal 'obdece aos agentes orleanistas 
e prepara-se para 'a 'suecessão do imperio. 
Todos detestam Napoleão como obstaculo e| ' 
como idea. ? 

Restarh-lhe 08 democratas dirigidos e dis- 
ciplinados por elle. Se os descontentar quem 
terá por amigó ? Com razão diz o correspon- 
dente' da '«Independance Belge» em Pariz 
que o governo francez isolando-se cada vez 
miais dos seus alliados naturaes pára seguir 
tão deploravél “ caminho chegará a não ter 
do seu lado senão. .. senão quem ? senão os 
seus inimigos! E” impossivel, perigosa e'so: 
bremaneira ridicula semelhante situação. 

Assim'a mtidança no gabinete imperial 
significa unicamente que ainda não é tempo de 
resolver a qtestió romana, e de modo algum 
contradieção flagrante entre a politica actual 
e todos os documentos assignádos pelo impe- 
rador desde à carta a Edgard Ney em 1849 
e a que elle escreveu a Thouvenel a 20 de 
maio de 1862. out bo 

E porque razão não éainda tempo de 
resolver os negocios de Roma ? À curiosida- 
de é justificada. Assim eu a pudesse satisfa- 
ter. Desde que comecei'a escrever no «Jor- 
nal do Porto» e depois no' «Commercio» cor- 
respondencias estrangeiras, sempré busquei 
convencer os 'meus leitores de que as apre- 
ciações escriptas por mim são resultado da 
minha'boa” ow imá cabeça! é não de infor- 
mações especiaes em que me avantaje à qual” 
quer outro" correspondente. Serálguem bere”! 
ditou” ó contrário, enganou-se, e/ até deu pro- 
va de me conhecer pouco. A authoridade nos| 
casos! n que chega 'n'razão mito | 
para mim.'Curvo-me ao di ios 
opiniões dos doutores politicos /prefiro/as:mi- |. 
nhas quando tenho dados para julgar. 

N'este caso podem imaginar-se hypothe- 
ses. Eu com certeza nada “sei, , 

* Talvez no desejo''de retardar a solução 
romana influa muito a“idade e molestias de 


A Hes 
solução. 
Dos Estados Unidos nada;isesabe «com | 
certeza 'que-possa indicar solução | d'aquella 


tão grave negocio não póde nem deve rea- 
lisar-se senão: pelo accordo de todos, sendo 
dos primeiros o proprio Pontifice.. Produziria 
grandes perturbações o) systema contrário. 
Padeceria o poder espiritual e com elle a 
propria religião, que nenhum homem sizudo 
deseja aggredir ou abater. 


E" facil resolver os mais graves negocios 


nas columnas de um: periodico.' Não acon— 
tece outro tanto mo gabinete do ministro, on- 
de se reunem informações de todos os ge- 
neros, onde se examinam'os:megocios por to- 
dos.os lados “e onde o homem de; Estado 
vê deante de si mil difficuldades, e mais lon- 
ge a responsabilidade dos erros que commet- 
ter. Ahi é indispensavel attender ás razões 
de prudencia, e sacrificar a ellas ás vezes 
até um principio justo. Em cabeças «dê jui- 
zo'não entram ideias absolutas, porque tu- 
dono mundo: é relativo-aos tempos; às eir: 
cumstancias e 'a mil “cousas que «arrastam 
os homens para onde elles menos deseja- 
viam iroo f t 

“> Assim entendo 'eu até: prova em contrá« 
rio, que “talvez mos: chegue nos documentos 
que se esperam, a modificação ministerial 
tranceza que, todavia, considero importânte 
pela “agitação que ha-de produzir no animo 
dos italianos 'e'no'dos francezós::; 


Uma carta de Pariz de:16 do corrente es- 


cripta por pessoarmui competente e entendi- 
da, diz-me que os bispos de Portugal mandá- 
ram ao Pontífice 'a sua adhesão á representa- 
ção assignada pelos outros prelados ácereado 
poder temporal. Tambem-diz que Sua Santi- 
dade manifestára ao arcebispo de Gozo sew 
desgosto por 'causa: dos negocios da igreja do 
Oriente e do procedimento: do governo: por- 
tuguez e que o'fizera em termos severos. Ess 
ta ultima noticia veio em um jornal de Pariz, 


Garibaldi está mais doente e foi transfe- 


rido para Spezzia. Aggravou-sea ferida é ain- 
daé duvidoso entre os medicos-se a balape- 
netrou ou não. 


do oht 


Esperam-se com anciedade noticias do Me- 


ulo: 


los (rTRE Si 57 9 
E elicitações pelo regio co: T 
Pelo ministerio dos negocios ecclesiasti= 
cos e de justiça foi 
licitação dirigida pelo 'snr 
S. M. ElRei pelo seu au 


publica: 


xico. Diz-se que' o general Forey declarará. 
aquelle territorio colonia franeéza, e que Na- 
poleão nomeará o primo para rei do México; 
panha murmura desde» j 


já contra «esta; 


all osesomes 


e podem esperar-se: acontecimentos graves 
para os quaes não me parece que oconde de; 
Bismark'seja competente.) 1» 

Sou obrigado a parar aqui. 
cendo do uma grande inflamação: de jolhos.!| 
E-me impossivel escrever mais. 
As A. TEIXEIRA DE V. 


Estou vpadê 


! 
ASCONCELLOS,| 


“ 


- babaiti 
ba beirt 


sorcio 


a à seguinte fe-. 
Dispo de Beja a 

ioso 'cofisorcio! 
1 bt 


"Senhor. —Por esta vctáisião dé tanto júbilo: pelo 


«| mittir titulos de 1:0005000 réis, equivalentes 


Pio IX e as suas incontestaveis virtudes. Não 
me admirária de que Napoleão esperasse de 
úm- acontecimento natural, e que infelizmente 


fattstuosissimo consorcio de Vossa Magestáde com 
a Augusta Rainha a Senhora,D, Maria Pia de Sa. 
boya, permittirá Vossa Magestáde que eu, por mini 
e como intei 


deve não estar distante, o desenlace mais 
obvioe facil da questão. 

Não duvido que o imperador respeite os ul- 
timos dias de um respeitavel ancião e que lhe 


der temporal do Pontitice. Quando Drouin de 
L'huys tiver observado que os negocios de Ro- 
ma não podem ser decididos senão de maneira 
utilá Italia, encontrará menores repugnancias 
a politica imperial, porque será então eviden- 
te que as Circumstancias foram mais fortes do 
que os desejos dos homens, ta 

10.º Quaesquer que sejamos“ planos do 
imperador ou do partido que parece trium- 
phar, a opinião geral dos francezes edas na: 
ções mais importantes ds Europa valerão mais 
do que tudo. Napoleão III, diz um periodico 
francez («L' Bspirit Publico) respeita princi- 
palmente o voto dos que o elevaram 'ao poder, 
pois que a politica salutar. consiste nisso e 
não em attender aos sentimentos pios ou es- 
crupulos, “bonrqsos. que, pode abá rar nos 
mais elevados degraus do throno. Portanto, 
não se ha-de sacrificar a causa italiana que os 
francezes fizeram sua, à pertinacia da curia 
romana, | | ! ; 


11º A entrada de Drouin de L'huys é 
um acto de comedia. Antonelli é Merode 'da- 


ualmento à sua demissão e serto sub- 
tidos por pessoas menos graduadas que con- 
sentirão na transacção ajustada. Rattazzi con- 
tinuará no poder até colher os fructos da su 


ba 
stitu) 


demissão d'aqui, a alguns dias, O imperador 
pediu-lhes E) sacrificio de esperarem para não! 
alvorotar a opinião publica. Raltazzi retirará 
de Pariz o seu representante Nigra e dará 
talvez a sua isso. e 
13.* À ideia do imperador é que 'o Papa 
deve sér senhor da sua casa, e que” sua ca- 
sa é Roma. D'ahi procedeu a madança mil 
nisterfal. grê da did 
Abi fi 


A 
cam 


fi prensa eur 


( 
resumidos 0s pareceres de toda 
a opêp. Não sei se ós leitores se 
“contentam é a ou se exigem que lhes 
diga também j met. Na duvida 'vou dizer o 
que penso, Wii “que é esse o meii eheurgo 
n'esta parte do jornal. 1 

Desde já lhes declaro que não tenho a tal 
respeito a menor informação particular é que 
o men juizo, se tál nome póde dat-se ao que 
vou escrever, tem unicamente por basé oque 
todos sabem pélos jornaes e pelos despachos 
telegraphicos. 

O imperador demitiu Thonvenel e Lava- 
Tette deu 'a sua demissão. Isto significa que 
ambos entenderam não poderem conformar-se 
com a politica imperial. N'este ponto não pó- 
de haver duvida, e 
Mas qual craa politica imperiál'a respeito! 
dos negócios, especialmente confiados ao imar- 
quez de Lafalette sob a direcção de 'Phou- 

plicação 


poupe o desgosto e'amargura de qualquer des- ç 
fecho que lhe seja desagradavel e que possa até 
apresshr-lhe o fim da existencia. Ninguem 're- 
provará essa deferencia para com o chefenda 
igreja, e seo papa succumbisse victima da du- 
reza e precipitação da politica franceza, muitos 
seculos não bastariam para apagar essa nodoa 
na historia de Napoleão III. 

"Pio TX'tem declarado muitas vezes, é sem- 
pre com igual firmeza, que não'transige no mit 
nimo ponto relativo dos seus direitos como pon- 
tifice e como soberano, e que ha-de transmittir 
ao seu sucessor, senão o poder'tal qual o rece- 
bera, ao menos o direito completo de manter 
o que lhe resta/ederevondicar o que-lhetira- 
ram. Em face d'esta obstinada resistenciayihá 
dous meios de a vencer — a paciencia ou à for- 
ça. Quem ousaria aconselhar oemprogo:dá 
violencia para amargurar a derradeira hora de 
um velho, que é paranós; catholicos, o vigario 


havemo: ] 
Digne-se: Vossa Magestnde: acolher benigna- | si 
gem “de respeito, 


mente esta, homena 
le diri 


ister, 


le Vossa Pein] e de Sua | 
Cota DE Mai Bia: do” a 


prete dos sentimentos do clero dé Beja, 
eleve perniité o real thvonio às felicita 
todos saudamos a Vossa Mu 


çõés com que 
gestade por tão auspi- 


i sue 


r à Vossa 


mi 


so € 


l 


ua 


Manda Sun Magestado El-Rei minifestar "ao 


de Christo na terra ?:A impaciencia italiana 
póde esquecer estas considerações. A França 
tem obrigação de as'ter presentes. 

» Mas depois: da questão 


de Roma está lo- 


reverendo/ bispo de Bjo elevado apreço quefaz do 
testemunhô erespeitoso aficeta 'lijue o mesmo rever 
reedo bispo, em seu nome e no do .eleyo da sun dior 
cese, foz subir á presença do mesmo angusto senhor 


eit 
lipessando: quanto; se tem: dito Je esoripto a |, 


gova questão de Veneza, na qual a oceupa- 
ção actual pelos francezes é de grande: im- 
portancia. Quem sabeise-o Iniperador não 
quer sahir de Roma, sem que Veneza se una 
ao “reino italiano ?' Talvez haja a tal rospei- 
to'algumo transacção, e que a influencia de | 
Drouin de L'huys em Vienna seja-a mais 
proprim'para levar ao cabo tão; difficil nego- 
ciação. ' , o) Ls 
Se esta supposição é verdadeira, a de- 
mora no desenlace da questão'romana:é jus- 
ta e de grande vantagem para'a, Italia 
Nºeste' labyrinto de -hypotheses variadas, 
e muitas vezes contradictorias: parece-me evi- 
dente que Napoleão LIL é p melhor amigo da 
Italia, e que não mpóde, querer senão: com 
pletar a regeneração (da peninsula que é o 
o mais hexoico da sua vida, Atá agora | || 


semelhante respeito, e-das visagens diversas 
dos: governos de |Pariz o; do Turin, a cau- 
sa italiana ainda mão deu um passo retro: 
grado. La 
Lembrem-se os leitoresdo que se disseácer- 
ca da Italia: centralve do: reino de'Napoles, 
o do que leram nos diferentes periódicos à res- 
peito “da opposiçãoda França a essas anne- 
xações; O gabinete das Tulherias até desap- 
provou: oficialmente, retirando o. seu minis- 
tro e reconhecendo 'o novo reino com certas 
reservas, A Italia: seguiu no: sen' caminho , 
e diga-se com lealdade, pela mão. da Fran- 
var So w historia sorve para ensino, -apren- 
damos: com: ella mais n'este' caso, 
“+ Eu estou convencido ! de que ,o, poder tem- 
poral não póde «persistir. - Foibom ou foi 
mau, são questões  á parte: Hoje não existe. 


d 
6 


cathegoriéa de semelhante politica. 


reira da Silva 


na felicitação que lhe dirigia por oceasiiio do seu rea! 
consorcio. Exu 


sem ver na) unani> 


— Gaspar Pe- 


“Identicos testemunhos de apreço e consideração 


foram dados a todos os outros prelados e corpora- 
qões'ecelêSináticas; que poi ocensião “io venl “coi- 
soreio fizeram subir il, presenção 
El-Rei ao suns felict 

Sesretaria estado dos negocios, Getlês 
e dejustiça eeção! geral dós negócios teclestásti- 
tos, dom 1 da AiSto do 1862: José Julio de Oli- 
veira: Pinto, director, gerado...” 


de” Sin, Magestade 
des, M 


of sonludant. coro 
egocios ceclesiastitos| 


Companhia de laníficios 


ER 


da, Arrentei 


O Diario de Lisboa. de28 do! corrente 
publica o decreto que approva os estatutos 
da companhiá anonyma ;-ém que se consti- 
tuiú/a parceria da Arrentella, debaixo da 
denominação de companhia:'de Janificios; da 
Arrentella, bem como os estatutos por que 
ella:'se ha de reger. Em seguida publ 
estes dous documento: 


ente 


licamos 


Tomando em consideração o que me foi repré-. 


5399 


tella, cujos estatutos subn 
vação; visto q parecor do ajuda 
rol da coróa junto “ao mil ' 
licas, commerelo e Industria: hei por/ bem appro- 
var os estatutos por que deva tegar-sa à compa- 
nhia do lanificios da 
mos do artigo nome ri 
| reduzidos a escripfura publica é conftâm dé trinta 
a 4 e dous attigos, que baixam jcom teste decreto ,-assi, nr 
* Pois hão '6 "dificil de encontrar, A politi- | Mas“ tambem noredito que a solução final de | gnados 1 pelo: presidênte do conselho de ministros, |, Art:22º, Votado, 9 pi 


sentado pelos gerentes da paréeria da Arrentelln, 
ne se constituiu em sociedade; anonyma, com a 
lenominação de. companhia. de lanificios da Arren- 


meteram á minha. appro- 
nte do procurador 
erio “das obras" pt- 


rrentella, os «quaes nos ter- 
o codigo Commercial , for: 


ministro c segretario d'Estado dos negocios estran- 
geiros e interinamente das obras publicas, conmer- 
cio e industrin; com detlaração de que na primeira 
emissão da mesma companhia não entrarão: da  ex= 
tincta parceria senão os valores reges que so li- 
quidarem; e que a faculdade, que .o artigo 32. dos 
estatutos confere ú assembléa geral, de providen- 
cini sobre os casos n'elles omissos se não estenda 
a materia cotistituinte) da mesma companhia, caso 
em que terá aplicação o disposto;no antigo 81º 
dos, mesmos estatutos. Esta. minha aprovação , 
porém, lhe será retirada logo que a sociedade se 
esvie dos fins para que é instituida, deixe Go res 
metter anualmente à direcção geral do commer- 
cio e industria o relatorio e contas dasna geren- 
cia, ou mão cumpra fielmente os seus estatutos, 
que nos” termos do artigo 540.º do codigo commer- 
cial devem ser transeriptos no registro publico do 
eomiiércio. s 
11º Os presidente| do- conselho de ministros, minis 
tro e secretario d'Estado, dos negocios estrangei- 
xos e interinamento das, obras publicas, commer= 
cio e industria assim o tenha entendido e faça ese- 
citar: Paço, em 19 de julhode 1863 REL— Mar: 


quez de; Loulé, 


Instifumento- publico que fax sparte -dodeoreto da 
data de hoje 


o cSuibâm: quantos»virem-esta |eseriptura,' com 
os estatutos da companbia de lanificios, da; Arren- 
telia, que no anno do nascimento do Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de 1862, aos 4 dins do mez de 
abril, n'esta cidáde "de Lisboa, na run Augustan* 
28;r1.º andar; no meurescriptorio, compareceramios 
ill Manoel Igreya -e João Gomes Roldan , nego- 
cientes, o primeiro com escriptorio n'esta rua em 
n.º 29, 1.º andar, o segindo morador no largo de 
Santo Antonio da Sé n.º 6; de mim' conhecidos pe: 
los proprios. E por elles foi dito em presença das 
testemunhas adiante nomeados e assiguadas; que 
na qualidade de gerentes da parceria da Arren- 
fella, e de accordo con os accionistas da mesma 
parceria, abaixo assignados , com 08 quiés repre= 
sentam: mais/ de tres quartós: do; capital, «delibera 
am converter o seu contrato social, constante da 
escriptura de 6 de junho de 1859, lavrada a fl: 25 
do livro 336 de minhas notas, em contrato dé com- 
paúbia, cujus estatutos me apresentaram para ses 
rem transeriptus n'esta escripturay; e são doteor, 
seguint 


ESTATUTOS (5% RR 
| 1.º A parceria da, Arrentella continua- 
rá a esistir com a fórma du sociedade anonyma, 
debaixo da denominação de compatibia de lanifi- 
cios da Afrentella: ua sédo será em Lisboa. 

Art, 2:º,/0 capital. da, companhia sexá de réis, 


400:0003, dividido em tres emissões, sendo a pri- 
meira de 200:0003 réis, que sé acha emittida; é 
às Quis ceguintes de 100:0003 réis” end uma, dic 


vidida em acções de 1003000 "réis; podendo-se “ad-, 
dez 
es, 


ções e do 5003000 réis equivalentes a cinco 


e pondendo tambem cada seção ser subdividida em 


dez titiilos de 10:000 réis cada um. 


0,48 
portau 
mente o corres; 
desenibolsada, 

riArteçdo Aldii 
th 
pr 


Rae 


1| noções. 


cy Axto 5º As duas emissões, restantes só serão 
emittidas. por, proposta da, direcção e aprovação 
da gssemblea geral, expressamente convocada pira 
esse fim. ” U E u 

“1 Arto 6910 fim desta Companhia é jo fabrico 
de todos os artefactos que a dizecção julgar con- 


veniente, 
A 


A companh 


torminado. 
go que-por perdas ' recebidas o fundo social seju 
reduzido! a,60 por cento; ou quando a maioria dos. 
seus accionistas, representando, pelo menos dous ter- 
ços do capital, assim o exija. 

- Art. 8º AS acções serho de endosse, ou ao pors 
tador, ávontade do. accionista, não pbdendo haver 
aoções ao portador ;sem |terem todas as prestações, 
BEM sai 4 


Jem, eleito para director. 
le 


Art. 12º Cada accjoniáta” tem um voto por cin- 
co acções, mas não” poderi ter mais” de dez votos 
em virtude das: acções que lhe pertencerem , nem 
mais de vinte, reunindo as syas acções a quaesquer 
outras que pertençam a pesson ou pessous de que 
seja procurador.“ "Etvo Sis] 

“Art. 13º Os accionistas 66 pudém ser represen- 
tados! por quem tenha direito a fazer parte da as- 
semblea geral, na, conformidade do artigo 11ºcd'es- 
tes estatutos. k sede 
Art, 14.º A assemblea géral terá 'duas-réúniões 
ordinarias-em-cada-anno, seudo. a primei 

o mez de fevereiro, o a segunda nos 
se lhe seguirem. ) 247 
Art. 15.0 Alérá d'estas rentiões ordifinrias, po- 
derá haver as extraordinarias que a direcção ou dez 
aceiunistas requererem, &y o presidente; determinar. 
vArt, 16.9, Às convocações, serão, feitas, por car- 
tas circulares, em que se declaro o assumpto que 
tem do ser tratado, e por ânnuncio no «Diário de 
Lisbon», sem necessidade'de se declarar o fin da 
reutiião. “ 9 craque noi obébio geo 
mo Art. 17.9, As reuniões serão sempre convocadas 
com a anticipação, necessaria, para que os possui- 
dores de neções ao' portador tenham tempo de de- 
ositar' essas 'neções, para poderem tomar parte nas 


a dias que 


presi- 
ai 


MMA LH dis qi baja a eligag La Hoy 
meza, tomará! logo posse; 'e depois 'de set 'apreson-. 
tndo “pela direcção o relatório e contas do anpafin- 
do, se procederá immciliatamente á eleição do uma! 
coinmissão de cinto membros pára o fim marcado no 


artigo seguinto. ' 


minar a escripturação e as contas da direeção, 6 yer 


park o que, lhe serão franqueados os livros, fabrica, 
correspondencia, é tado que preciso for para 'volie- 
cimento das operações da direcção e dn execução dos 
presentes estatutos, dando livresnos ultimos/tres dias 
que precedevem & segunda xeuniio os livros e con- 
das de coin pualia que aba o patentes dUMAMES o 
referidos tres dias no escriptorio, para'serem, exami- 
nados por qualquer acuiônista.! 7/1 
Art. 21,º Úito dinsúntes do fixado, para, a, se- 
unia reunião ordinaria a, comissão xemettork o 
seu parecer no presidente da assemblea getal para 
ser impresso e distribuido nos nctiênistis Golr a car- 
fade aviso, e na dita-reunido será o referido spurecer 
discutido, 1 ua dg s 
areçer, da 


5 of mM 
espapnisgÃo, JDro- 


Art 20º A commissão eleita teriipor dever exa- | 


fieny n todos os. respeitos o estado da companhia; | 


ceder-se-ha á eleição da nova direcção, sendo primei- 
ro votados os directores gerentes e depois os adjuntos. 
Da direcção 

Art. 23.º Todos os negocios da, companhia serão 
administrados por uma direção formada de seis 
membros, dos. qunes tres serão gerentes e os outros 
tres adjuntos, A direcção representará tambem a 
conipanhia em'todas as suas transacções e pleitos. 

Art. 24.º Todo o aecionista eleito director é obri- 
gado q entrar em exercicio no praso de oito dias, a 
contar da eleição, depositando previamente na caixa 
da companhia 20 acções sendo director gerente e 10 
acções sendo adjuito. 

Art. 25º Aos directores gerentes pertence a 
esecução de todas as deliberações tomadas pela, as- 
semblea geral e pelos directores gereiites e adjuntos. 

Art, 26.º 'Podo o director gerente, que faltar ou 
estiver impedido, por muis de sessenta dins, ou decla- 
var antes d'este praso não poder continuar, entende- 
se que renuncia. por esso fucto d gerencia, o tomará 
imbjediatamente o seu lugar o director adjunto mais 
votalo; e para o, logar do adjunto, que vagar por 
este fucto, será chamado o accionista que'tiver sido o) 
immediato em votos para-o lugar de adjunto. 

Art. 27º Os que entrarem para os lugares que 
vagarem, farão o deposito correspondente, e recebe- 
rão no fiin do anho à percentagem que lhes competir 
pélo tempo que tiverem servido. b é 
$unico.; Quando se der impedimento dos dire! 
etores (gerentes por menos dg sessenta dias, fazendo 
elles a declaração de que querem continuar, será cha- 
mado o adjunto à quem competir, que é o mais vo- 
tado, 16% y 

Art. 28,974 gerencia compete, além da dlivece 
ção de todos os negocios da companhia : 

«.,/dº Proyer á boa administração e fiscalisação da 
fabrica'e armazem da venda ; 

“ "De Propor 4 assemblea geral o numero dos 
empregados: da companhia, sens ordenados e grati- 
ficações ; |, 

3.º, Nomear, suspender e demittir os emprega- 

dos da mesma ; ' 
4.9 “Per a escripturação clara é em dia, segundo 
oregulamentosrespectivo; fechar as contas no din 31 
de dezembro de cada amno, para com o balanço re- 
Intorio xespectivo serem apresentadas à assemblea 
geral RR nais reunião ordinaria ; 

6.º Por em segura guarda todos os dinheivos 
uites 4 companhia; 

Segurar, contra o risco do fogo todos os, va- 
lores da companhia ; 

7.º Fazer tudo o que julgar conveniente nos in- 
teresses da sociedade, em conformidade com a dispo- 
sição dos presentes estiitirtos: — 

Art. 29.º A direcção vencerá 8 por cento dos in- 
teresses liquidos da companhia, sendo 6 por cento 
para os gerentes, e 2 por cento para os adjuntos; per- 


Sib 


$ unico, Entende-se por interesses liquidos, pa 
14,08 ofibitos d'esto, artigo, os lucros de gerencia do 
amno depois de deduzido o abóno pela deterioração 
do machinismo. A - die a 
“ DISPOSIÇÕES GERAES 
Art. 30.º E permitida a reeleição para todos os 
cargos da companhia. ur e 
Art. 31,2. Os presentes estatutos poderão ser al- 
terados se dous terços do capital representados peli 
maiorik relativa dos accionistas, convocados espres- 
samente para esse fim, assim o deliberarem, sujeitan- 
do-se em todo o censo à nova aprovação regia. 


situados no concelho de 
em 38154000 réis. 

— Outro de que no dia 3 de dezembro, no the- 
souro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes ao hospital de 8. José, situndos em Lisboa, 
e avaliados em 22:6975400. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS 
. Lista de subditos portuguezes fallecidos no, 
imperio do Brazil, nos districtos de Petropolis, Rio 
Grande, Pelotas, Rio Grando do Sul, e Porto Ale- 
gre, ' 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMBRCIO E 

INDUSTRIA 

Decreto approvando os estatutos por que deve 
reger-se a sociedade humanitaria de S. Mumede. 
— Portaria auctorisando o intendente das vb 
publicas do distrito de Lisboa a dispender até 
quantia de 2105000 para adquirir o fazer collo- 
car no thentro de D. Maria IL uma bomba com as 
competentes eanalisaçã 
. — Mappa indicando o numero medio de ope- 
rarios empregados dinriamente nas estradas e ou= 
tras obras publicas do reino nas semanas findas 
em 2, 9,16, 23,830 d'agosto pussado. 


lo mesmo nome, e avaliados 


Lisboa 25de outubro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


8. My a virtuosa Rainha de Portugal pe- 
diu uma graça a sçu augusto esposo. Foi a 
primeira que lhe pediu. À graça é S. M. ser 
declarada protectora de todos, os asylos de-be- 
neficencia e de caridade, O respectivo diplo- 
ma apparecerá por estes dias. — Não posso es- 
tar sem ter em que cuidar, — disse ha dias S. 
M. —.e o meu primeiro cuidado deve ser ve- 
lar pelos pobres. 

Às pessoas que vivem no paço são todas 
concordes em louvar as bellas qualidades de 
S,M, El-Rei está satisfeitissimo com a sua es- 
colha, O paiz tambem o deve estar. 

Agora meja duzia de linhas ácerca de boa- 
tos. 18 4 7 
'Falla-so em nomeação de novos pares. Diz- 
se que Iil-Rei se recusára a nomear muitos, 
mas que. conviera em nomear poucos. Diz-se 
que a primeira lista era de 40, a segunda de 
, a terceira de 18 e a quarta de 10, Mas pa- 
rece que ainda haverá uma quinta lista. El- 
Rei, segundo se diz, não se tem expressado 
claramente senão a favor de cinco ou seis no- 
mes.; Pela pessoa que nos disse isto é muito 
possivel que haja algum fundamento para se 
tallar em quinta lista reduzida áquelles poucos 
nomes. BR 

Sobre a abertura das camaras não ha du- 
vida alguma. Serão abertas no dia 4 de no- 
vembro. Fica para depois da abertura a ques- 
tão do adiamento. Até á abertura não haverá 
a menor alteração no pessoal do gabinete, Ve- 
rificar-se-ha assim o que temos dito sobre este 


| Art, 329 'Todos os casos omissos nos presentes 
estatutos serio  próvidenciádos pela assemblea geral, 
em conformidade com às disposições do: codigo com- 
meycial, salvoem materia constituinte da, compa- 
nhia; caso em que terá applicação o disposto no ar- 
tigo antecedente. : 

” Que por estes estatutos querem que seja regida 
a sua companhia, depois de obtida 1 confirmação re- 


taram e assignam com os necionistas presentes e coin 
Caetano Delfino de Abrunhosa e Joio Ferreira da 
Cunha Bastos Jervis; empregados n'este escriptorio, 
testemunhas, do presente contrato, depois de lhes ser: 
dija pósta, guesiuturas pos mim da D to Rania 
ieira da Silva Barradas, que a escrevi. D'esta réis 
000. — Manoel Igreja — João Gumes Roldan — 
. Blanco — P/J. Lopes «dos Anjos — José! Joa- 
quim de Barros — Abreu & Correia — Abreu, Mon- 
teiro & CA — Jeronyiho José de Abreu — M, 
Blanco — José Gonçalves Franco & Filho — 
Gonçalves Franco — A. da Silva Tulio — Ascenso 
de Serpa Azevedo — Francisco Vaz — Julio Caldas 
Aulete — Caetano Delfino de Abrunhosa —. João 
Ferreira da Cunha Bastos Jervis, — E eu Francisco 
ieira da Silva Barradas, tabellião publico de notas 
résta cidade de Lisbon, esta eseriptura fiz trasladar 
a minha nota, à que me veporto ninnerei, rubriquei, 


n 
d 
subscrevi e assigno em publico. e xaxo. — Em teste- 


munho de verdade, — Francisco Vi 
radas. vg 1 


Paço, ém 19 de julho de 18% 
oulé, 


da Silya Bar- 


62, Marquez de 


“Boletim do governo civil 
DE 18 DE OUTUBRO DE 1862 

E ACTOS EMANADOS » 
* CApprovaran-s6 e foram remetidas aos ailrúinis- 
tradores dos concelhos de Boúças, Maiti, Paços de 
Ferreira o Villa do Condes posturas das respeotj-, 
vas camaras municipaes, relativas és derramas cons: 
tantes dos orgamentos das juntas de purochia de Gui- 
fões, Folgosa, Guifiles, Villar do Pinheiro, Preâmun- 
dé e Tougues. y 19h0q 9 
Revébtniso um oficintda, camará municipal de 
Villa do Conde, participando terem tido lugar n'a- 


| quella villa, nos dias 7, 8 e 9 d'este mez as domons- 


trações de reg ijo pelo anspítioso consorcio de S. M. 
o Senhor DiLuiz T, às quats se tomaram recommen- 
duveis pela sua maguificencia. é boa vontade com; que 
as:nuthoridades e povos do concelho, se prestaram a 
condjuyar a municipalidade, havendo nas tres nou- 
tes uma brilhante iluminação na  praçá, quo fica 
em frente do edificio da camara, havendo «Pe-Deum» 
no ultimo dia: e oração recitada. pelo rev. João de 
Sousa Reis Cerqueira, na igreja matriz. 
+» CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 9 do corrente mez, authorisou es- 
te tribunal a camara municipal do Porto a levar à 
effeito expropriação, que tem contractado com o ci- 
dadão Custodio: Peixeira Pinto Basto, de umas;pro- 
priedades, que este iporsue, na freguezia de, 8, João 
dn Foz, afim de serem demolidas para a continuação 
do cnes nt praia dos Banhos, de sorte que venha a 
commimieni com a 'asplnnada do castello, tudo hos 
termos dardeliberação tomada pela camara munici- 
palem vereação do; X8 de setembro ultimo, 

| ciNUNTA DE REVISÃO || 
Nesta semana fortm inspectionndos pela junta 
revisora do districto 35 maticebos para 'o serviço do 
êxeréito: Atávai apurados 19 e d'estes remiram-se 
113: foram julgados incapazes 16, sendo por molestia 
10 por faltado nltura 6. ; 
“A junta decidiu tambem 9 reclamações contra o 
reerútnmento de 1862, indeferindo2 e deferindo 7, 
sendo 4 por falta dealtura e 3 pormolestia. 


eee ee tm, 
“PARTE OFFICIAL 


synópse da parte oMcinl do Dxanxo 
DE OA n.º 241 de 24 de outubro 
“o MINISTERIO DO REINO 

Synopso geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis reconsendos em 1862, compa- 
raia 'com a do nuno du 1861, é orginisnda pelas 
respectivas commissões “de recenseamento nas cir= 
culos, eleitoraes.do districto de. Beja para execução 
do disposto vo art.º 19.º da emta de lei de 23 de 
novembro de 1859. N 

1 | niNISTERIO DA FAZENDA! 
“Aniincio “de; que no dia, 3 de dezembro, pesan- 
jte orgovernador cicil do districto de Vianna do Cas- 
tello se hão de arrematar bens pertencentes no con- 
vento das religiosas de S. Bento, da mesma cidade, 


assumpto. b 
Está marechal do exercito o snr. conde da” 
Ponte de Santa Maria. Sabiamos ha dias d'esta 
nomeação, mas não a noticiamos, porque a não 
acreditavamos. Sempre ouvimos dizer quo 
aquelle posto não entra na organisação do 


“durará por tempo inde- | gia, qué elles dous. outorgantes ficam encarregados | nosso exercito e que tinha sido dado excepcio- 
Todavia, a dissolução será” forçada lo- | de requerer, Assim o disseram, outorgaram e necei- | nalmente em remuner: 


ação dos serviços pres- 
tados pelos snrs, duques da Terceira e de Sal- 
lanha. 

Agora, porém, dizem-nos que com effeito 
o, posto de marechal do exercito não entra no 
plano de organisação, mas que a ordenança, 
regulamento, ou como em direito melhor no- 
me tenha, permitte que hajam dous marechaes” 


- | do exercito. 


O que é certo é que o snr. conde de San- 
ta Mavia é marechal do exercito, A gratifica- 
ção ou soldo mensal ques. exc.* vencerá por 
esta nova honra será de 703000 réis mensaes. 
Já chegaram de Roma as bullas de contir- 
mação de s. exc,*o snr. bispo do Vizeu. Che- 
garam hontem e hontem mesmo receberam o 
regio beneplacito, Istão já em poder do no- 
vo prelado. 

Com as bullas recebeu o snr. dr. Alves 
Martins um aviso régio, no qual S. M. El-' 
Rei lhe faz saber que é grando o seu desejo 
de gs 8, exc.* rey.” tome quanto antes pos- 
se do bispado que já lhe está confiado. A pos- 
se vai ser tomada, por procuração. 

Terminam assim, como já dissemos, as de- 
sintelligencias que haviam em Vizeu. O no- 
vo prelado passará já a nomear governador 
do bispado. Provavelmente não será o snr. 
Ribeiro nem o snr. Pina. Deste sabemos nós 
que não deseja tal encargo. Tem até pedido 
que d'elle se não lembrem. 

Tambem dissemos ha dias que a imprensa 
que se occupava da referida questão de Vizeu 
não nos parecia bem informada. O jornal se- 
mi-oflicial acaba de dar razão ao que escre- 
vemos, Le-se hoje no referido jornal o se- 
guinte: 

« Estamos authorisados para declarar que, 
é completamente inexacto, quanto so diz re- 
lativamente & eleição do vigario capitular de 
Vizeu, e aos factos que posteriormente teem 
oceorrido, na correspondencia de Lisboa, pu- 
blicada no n.º 830 do «Diario Mercantil» e 
transcripta no n.º 6136 da «Revolução de Se- 
tembror. » 

“Ouvimos dizer que esta declaração fora 
mandada fazer pelo proprio ministro das jus- 
tiças. S, exc.* houve-se na questão do modo 
mais prudente, digno e louvavel. Já dissemos 
isto e os documentos que a semelhante res- 
peito serio presentes à camara mostrarão que 
não estamos mal informados. 

Verifica-se o que dissemos quanto a ser 
modificado onovo regulamento das alfandegas. 
O snr. ministro da fazenda já prometteu está 
modificação a alguns acreditados e muito res- 
peitaveis membros da corporação commercial. 
O «Jornal do Commercio» de Lisboa es- 
creveu hoje sobre o assumpto no mesmo sen- 
tido que o fez o «Commercio do Porto». 
O «Diario» de hoje contém os seguintes 
despachos judiciaes. Foram assignados n'esta 


ultima quarta feira. 
João Carlos Nogueira, que exa juiz de direito da 
4 vara, na enpital promovido, precedendo consulta 
do supremo tribunal de justiça, o lugar do juiz da 
relação de Lisboa, vago pela promoção do conselhei- 
ro Manoel Maria de Aguiar. 
Camillo José de Gouveia, que era juiz de direito 
da 3º vara;na capital—promovido, precedendo con- 
|sulta do supremo tribunal de justiça, ao lugar do 
juiz, da relação do Porto, vngo pela promoção do con- 
selheiro Alipio Antero da Silveira Pinto. 

Manoel Jonquim de Almeida, que era juiz de 


“= dé 


a, pegaram-lhe fogo, porém, quiz a fatalida- 
(fe, 'quê 20 tempo passassé em frente da por- 
ta o soldado de infanteria 5, José Ferreira, 
à | que recebeu parte da carga por detraz da ore- 


comtudo, ornavam-se com 
tempos etruscos, co! 
a nos monumentos de bronze e bar 


Ainda não é te; 
humilde opiniã 


jvro cujo 


direito da comaren de Vianna—promovido, prece- | tem em via de public; 
dendo ulta do supremo tribunal de justiça, no lu- titulo é aScenas vulgares». 
gar de juiz da relação do Porto, vago pela transfe: oder Port 


ed que o 6 


o de emittirmos a nossa | das Flores e sabira depois pelo jardim do snr. |texta; as dam: 
mrespeito á novidade de | Constantino. ella desde 4 


jamos fazel-o constencios | Deu-se, 


emos, por- 


ejjá da Cos- 


se 0] 


rencia “lo conselheiro Antonio Roberto de Oliveira 


= 


Lopes Brane 
José M de Almeida Teixeira de ueiroz 
transferido, como requereu, do lugardb juig de 
direito da comaren de Elvas, de 1.º elnsse, para iden- 
tico lugar na 1º vara da capital, vago por falleci- 
mento de Manoel Villela de Sousa Araujo Barbosa. 
Antonio de Magalhães Mexia Baiio da Lança 
Salema — transferido, como tequereu, do lugar de 
juiz de direito da comarea de Abrantes, de 1.º classe, 
para identico lugar vago na 3º vara da capital. 

— Antonio José “da Rocha — transferido, como 
requeren, do lugar de juiz de direito da comarca de 
Bragança, de 1º classe, para identico lugar vago na 
4a da capital. 

o Ribeiro dos Santos — transferido, cemo 
, do lugar de juiz de direito da comarca 
legre, de Lº elnsse, para identico lugar vago 
a de Vianna, da mesma classe. 
igues de Miranda — transfe- 
zido, como requereu, do lugar de juiz de direito da 
a, de 1.º elusso, para idêntico lu- 
ago na comarende Abrantes, da mesma classe 

Manoel José da Silva Lenl, que estava no 
quadro da magistratura judicial sem exercício — 
nomeado para o logar vago de juiz de direito da 
comarca de Bragança, de 1º clusse, + E 

Jouquim Augusto de Almeida Teixeira do Quei- 
roz, que tendo sido promovido ao lugar de juiz de 
direito da comarca da Horta, na ilha do Fayal, 
de 1º classe, d'elle não tomou posse no praso es- 
tabelecido — declarado no quadro da magistratura 
judicial sem exercicio e sem bilico 

Antonio Bernardo de Amorim da Guerra Qua- 
resma, que era juiz de direito da comarea de Cin- 
tra, de 2.2 classe — promovido, precedendo consul- 
ta do sspremo tribunal de justiça, ao lugar va- 
go de juiz de direito da comarca oriental do Fun- 
chal. de 1º clnsse, vago pela nova collocação de 
Maúvel José da Silva 'Leal. Au 

Antônio José de Mornes Pimentel, que estava! 
no quadro da magistratura judicial sem exercicio 
— aposentado, precedendo consulta. do supremo tri- 
bunal de justiça, como juiz de direito de 1º ins- 
tancia, com o ordenado “de 6003000 réis annuaes 
e com as honras de juiz de 2.º instancia, tudo nos 
termos das leis de 9 de julho de 1849 e de 21 de 
julho de 1856, shEzs el=3.8 

O mesmo «Diario» de hoje contem os de- 
cretos de algumas das graças quejá nóticia- 
mos. Mais ainda faltam muitos decretos. 

Sob o titulo «A Cesar o que é de Cesar» 
o" «Portuguez» de hontem “diz o seguinte :” 

«O collega do «Commercio do Porto» 
publicou, pela vccasião solemne do casâmen- 
to de S. M. o Senhor D. Luiz com a Prin- 
ceza D. Maria de Saboya, n'uma correspon- 
dencia de Lisboa, a descripção das obrás do 

- palacio de Ajuda, suas decorações, e nomes 
das pessoas que dirigiram os mesmos traba- 
lhos. a ) 

« Esta minuciosa descripção foi aproveita- 
da pelo snr. Ventura, para a sua interessan- 
te obra «Portugal e Italia», que acaba de 
publicar, sobre o régio consorcio. 

« Agora reparamos n'um paragrapho em 
que sé menciona o nome do snr. Joaquim 
Possidonio Narcizo da Silva, architecto da 
casa real, como áquelle que merece exclu- 
sivamente os encomios, pela boa direeção das 

obras internas e externas do referido pala- 
Cotornd as 


« Não é assim. O merito do snr. Possi- 
donio é incontestavel, já o temos dito, e o 
que vamos fazer publico em nada o prejudi- 
ca. Mas é justo que se diga a verdade. Não 
foi unicamente o snr. Possidonio que se 0e- 
cupou no aformoscamento do palacio; a parte 
que lhe pertenceu foi só no interior ; sendo a 
parte exterior incumbida ao snr. Feliciano! 
José Correia, architecto da intendencia das 
obras publicas. E 

« O correspondente do' «Commercio do 
Porto» desculpará a nossa advertencia; e 
crêmos que, informando-se melhor, não terá 
duvida em fazer menção do snr. Feliciano 
Correia, como director das obras exteriores 
do paço de Ajuda. » * es “ 

Resposta nossa e satisfactoria. Sim, se- 
nhor. O snt, Feliciano Conta é merecedor 
dos maiores louvores, pelo que diz com toda 
a exactidão e verdade o «Portuguez». 

Agora mais uma linha. Não sabiamos que 
o snr. Ventura incluiu na sua obra o nosso 
trabalho. Lembrou-se o snr. Ventura de o 
aproveitar mas- nem sequer. quiz saber o 
nome de quem teve o trabalho para lhe of- 
ferecer um exemplar. 

Continuam os brindes 4 Rainha. “Um jor- 
nal de Genova afirma que a municipalida- 
de de Palermo offerece  snr.* D. Maria Pia, 
como brinde nupcial, uma estatua de mar- 
more, feita pelo esculptor De Lisi. 

A estatua, correctissima nas formas, re- 
presenta uma virgem. “Tem no pedestal, es- 
culpidos, os brasões das casas de Bragança 
e Saboya, e tambem o da cidade de Palermo. 

Houve no centro promotor dos melhora- 
mentos das classes laboriosgs, uma sessão 
extraordinaria. Foi ella celebrada de pro- 
posito é exclusivamente para receber por so- 
cio o sur. D. Benigno Martinez, ilustre es 
cpior hespanhol, e redutor do jornal a 
aÍberiar. R Ps 

«O sur, D. Benigno nsou da sua palavra 
fluente para, pôr em relevo "Aodgllnleias 
da associação. Não lhe esquecet notar a li- 
berdade de que ella goza em Portugal con- 
trastando com as peias que soffve em Hes- 
panha. Concluindo, o ilustre orador digse, 
referindo-se à união iberica, que as ideias 
de conquista são absurdas e traiçoeiras, e 
propagadas por fingidos amigos dos dous 
povos, 

Responderam-lhe varios oradores, acom- 
panhando-o n'estes sentimentos. 

Está prompto o retrato de El-Rei o Senhor 
D: Pedro V, destinado para a sala das sessões 
da camara municipal de Lisboa, 

Este retrato é a oleo, é foi feito pelo sur. 
José Ferreira Chaves, mancebo estudioso e 
de muito merecimento. : 

O quadro tem 2,"50, de altura por 1,m50 
delargo. . 

O retrato é de corpo inteiro. Está muito 
arecido. El-Rei veste de general. Dos hom- 
ros pende-lhe o manto real. Junto de El-Rei 

ha uma credencia, sobre a qual estão à carta 
constitucional, a coroa eo scoptro. 
- Este retrato honra o pintor, 

O caso que extrahimos do «Portuguez» 
ácerca d'uma senhora que so achava reclusa 
contra vontade, no collegio das escadinhas de 
S. Ohrispim, é inexacto. À senhora lá está, 
mas por sua livre vontade, E” tambem pro- 
yavel que a historia dos contos de réis seja 
menos verdadeira, 

Ainda que, contando o caso, não referimos 
os nomes principaes, leyantamos todavia a 
censura que-de direito pertencia a quem lho 
deu-origem. 

Retira-se hoje a embaixada japoneza. Vai 
por Alexandria, Cumpriu a gua missão nas 
cortes que celebraram. tratados com o Japão. 
Osembaixadores visitaram, pois, a Russia, 
Hollanda, Prussia, Inglaterra, França e Por- 
tugal. 

Fundou-se uma nova associação , que se 
intitula «Gremio artistico portuguez.» O fim 
d'esta associação é soccorrer na velhice e na 
inhabilidade os operarios que nºella se filia- 
rem. 
O snr, Henrique Luiz Feijó da Costa 


ta é um mancebo intel 
e não nos pdmirará que 
um livro que agrade. 2 

Pelas noticias recebidas da India e que 
alcançam a 10 de setembro, sabe-se que 
em Pangim o povo perseguido de caristia 
recorreu no governo, queixando-se de que 
os mercadores vendiam o arroz o xeratim 
a tres'e meia medidas. O governo man- 
dou-os ir á sua presença, e ordenou-lhes 

ue vendessem a cinco medidas. .O resulta- 
do foi fecharem-so as boticas. O povo gri- 
tou outra vez junto do palacio, e o gover- 
no mandou-o recorrer á camara. Gritando 
dirigiu-se a ella, porém alli responderara-lhe 
que a camara não tinha. força conctiva e 
por tanto recorresse ao mesmo governo. 
Este mandando vir outra vez os botiqueiros, 
disse-lhes que. vendessem como lhes. fizesse 
conta. Vendem. agora a tres medidas e tres 
quartos. 

No” dia 22 d'agosto foi baptisado no hos- 
pital mulitar, pelo padre, Manoel Agostinho 
de Carvalho, capellão do batalhão de caça- 
dores n.º 1, um gentio sexagenario da pro- 
vincia de Bicholim. 

O pobre gentio falleceu hora e meia de- 
pois de baptisado. No dia seguinte foi enter- 
rado no cemiterio de Pangin com as ceremo- 
nias funebres devidas a um christão. 

As searas apresentavam bom aspecto, e 
promettiam em algumas localidades abundan- 
tes safras. | Em outras estavam destruídas pe- 
los gafanhotos. ': q Oia. 
| A, companhia commercial de Groa esteve 
a ponto de dissolver-se. Mas não se dissolve. 
Resolveu-so-na reunião que teve lugar.no dia 
31 de agosto, por 48 votos contra 30,-que 
não se devia dissolver, Foi nomeada uma 
commissão para confeccionar novos estatutos 
eindicar'o meio de se empregavem '6s fundos. 

Infelizmente as'transacções' commerciaes 


igente e estudioso ; 
da ua penna saiha 


1862, u 
samente, e o) « 
causa possivel. Poderemos errar na cia-| 
ção que fizermas, mas será na melhor boa 
fé, sem actuar em nós qualquer sentimento 
menos nobre. 9 
E" ardua a tarefa, e até superior ás nos- 
sas forças, mas havemos de cumpril-a con- 
forme pudermos, sugeitando-os: ás“ opiniões 
idas pessoas mais authorisadas n'esta especia- 
lidade. = 
Pudemos obter cópia da felicitação que a 
camara d'esta villa dirigiu a S. M. ElRei, 
pelo seu auspicioso consorcio, a qual trans- 
crevemos em seguida. - 

« Senhores, —A camara municipal 'do 
Peso. da Regoa, participando do geral en- 
thusiasmo que o auspicioso consorcio de Vossa 
Magestade inspira'a toda a nação, exulta 
jubilosa com tão fausto acontecimento , que 
marca uma das mais gloriosas épocas da his- 
toria. portugueza, e ao passo que realisa 9 
intima felicidade de Vossa Magestade, é só- 
lida garantia do porvir nacional, perpetuando 
a augusta dynastia reinante, e consolidan- 
do com as virtudes da excelsa consorte as 
instituições vigentes e as liberdades patrias. 

'« Permitta, pois, Vossa Magestade que 
esta camara em seu nome e no de todo o 
municipio , deponha aos pés do throno, de 
Vossa Magestade, e da excelsa Rainha, sin- 
ceras felicitações, e os ardentes votos, que 
faz, pelas preciosas, vidas de Vossas Mages- 
tadés e'de toda a real familia, Camara. muni- 
cipal do Peso da Regoa, 15 de 'outubro.-de 
1862. 

» (Seguem-se asassignaturas' dos membros 
da camara). 

Hasdias fallamos na representação que o 
pôyo'd'este concelho assignava para dirigir 
ao governo, pedindo a conservação do ex-ad- 
mininistrador do concelho. o snr. Antonio Pe- 
reita'€Canavarro, a qual já vimos'com mui- 


com o porto de Lisboa não dão à companhia 
o interesse que se podia esperar. Porisso vão 
suspender-se. A assemblea manifestou. dese- 
jos de que fosse vendido o brigue de que é 
proprietaria, e que se empregassem nas apo- 
lices do governo. de Bombaim 150:000 xara- 
fins, especulando-se com o restorem artigos 
de Macau e Bombaim. 

O snr. João de Andrade Corvo, um dos 
membros da commissão portugueza da expo- 
sição universal de Londres, já se acha em 
Lisboa. O enr. Corvo veio no'vapor «Ma- 
gerton». a Te DR 
—————— 

Províncias 


REGOA 24 DE OUTUBRO —(Do nosso 
correspondente) — Efectivamente, 'começou: 
no dia 20 o arrolamento dos vinhos. E! tão 
convenientemente dirigido, que, sem ostenta-! 
ção de força, corre tão regular e com To 
dez, que admira. E note-se que nunca houve 
mais cuidado para que esta operação seja a ex- 
pressão da verdade, se é humanamente pos- 
Bivel dar-se esta circumstancia, o que duvida- 
mos, pela razão de que, para isto ter lugar, se- 
ria necessario um exercito muito maior” do que 
possuimos, Mas como não é possivel evitar no 
todo qualquer contrabando, mesmo nos paizes 
mais policiados, faz muito quem o evitar em 6s- 
calla grande. - - y 

Estas medidas eram já bem escusadas, e 
no que se devia pensar era na melhor fórma de 
cada um poder levar o genero quando quizes- 
se ou lhe fosse necessario, sem ser obrigado a 
esperar forçosamente até o mez de março para 
só então ser permittida a expedição para 0 Por, 
to, quando n'esse tempo já o: genero podia es- 
tar exportádo ou preparado para isto se dar o 
mais cedo possivel ! ; 

Isto não acontece em paiz nenhum, e, mes- 

o em Portugal, é só no Douro que seco 
sentem medidas tão revoltantes ao senso com- 
mum. y Mo 
* Quando pela barra do Porto podemos fa- 
zer algiima exportação, já por outras barras 
d'esta mesma nação teem sahido vinhos ha 
mais de tres ou quatro mezes para diversos 
paizes, que muito aproveitam e que nós tanto 

erdemos. 4 

A este respeito já temos emittido a nossa 
bpinião por, varias vezes, e havemos de conti- 
nuar a expendel-a, para mostrarmos: quanto 
nos são prejudicines as medidas restrictivas 
que temos, sem gozarmos de nenhuma das 
vantagens que lhes andayam annexas. Isto é 
vergonhoso, é caricato. Vexame só, sem pro: 
veito algum. 

Ha-de conhecer-se o erro, mas já tarde, 
quando tivermos deixado adiantar-os outros, 
que viram as cousas, por outro prisma me- 

or. (TOA 

- Nós queremos um arrolamento ito com 
toda a exactidão; queremos, a distinção dos 
vinhos do Douro, se pudér ser, de modo que 
não venham n'elles introduzir-se os estranhos; 
mas no interior nio desejamos péias que nos 
prohibam de podermos levar o nosso genero 
logo depois do arrolamento, com: uma guia 
| passada á face d'elle. - 


Já o dissemos — para dar de comer aos 
afilhados á custa alheia; servem de vergonha 
perante nacionaes e estrangeiros; emfim, ser- 
virão para tudo que quizerem, menos para o 
que são destinadas. 

E'como vai o mundo ! tudo mentira, só 
realidade para os que lucram: 

Basta por esta vez sobre semelhante às- 
sumpto, dist 

A baga regulade 25400 a 25600 réis ! 
O vinho branco, no alto-ida provincia onde 
costuma ser de boa qualidade, conservou um 
preço elevado pois que já o é o do 2800 
e 25250 o almude Er pequena medida, que 
corresponde a 'cincoenta e tantos mil réis e 
aos do Douro a mais de 708000 réis, “pelos 
grandes carretos, desfalques 6 guia que toem 
de servir-lhe de passaporte. api 

Ainda não sabemos de preços de aguarden- 
tedo paiz, o que não admira, porque é ainda, 
cedo para se effectuarêm vendas; mas; “em 
quanto a nós, para as lotas dos vinhos não a 
haverá por menos de 1805000 réis, com pe- 
quenas differenças. amam morrermmecemaamo 

Os vinhos da presente novidade ainda se 
hão-de vender com facilidade, porque não é de 
maispara todas as precisões do paiz cexporta- 
ção: a 

De tudo que fôr havendo respeitante do 
arrolamento , | terto noticia os leitores do 
«Commercio do Porto». Ou em correspon- 
dencias, “ou em telegrammas os poremos ao 
facto do mais essencial que'se for passando 
nesta operação, e nunca nos ppuparemos no 
que julgarmos de interesse commercial, por- 
que assim satisfazemos os snrs. assignantes 
e os desejos dos proprietarios' deste jornal 
que tantos sacrifícios fazem para merecerem 


os favores do publico, 


Para que são as provas? de que servem ? | 


tos 'centenares de assignaturas. Informam— 
nos que o snr. Canavarro, fizéra saber que 
pedira por duas vezes a sua demissão, para 
não ter lugar a representação ; porém, o po- 
vô não lhe fez a vontade n'este ponto; que- 
rendo dar assim uma demonstração publica 
de estima. e consideração, ao que fora por tan- 


“| tosannos seu administrador, juiz de paz, ami- 


go, procurador zeloso, emtim , tudo que fos- 
se em benefício dos seus administrados. A” 
vista d'isto já se vê que não admira a mani- 
festação publica em pró do snr. Canavarro, 
manifestação que é assignada por todos quan- 
tos sabem ler. Pudémos tirar uma cópia da 
representação referida e damos por isso d'el- 
laconhecimento. Eila : 

« Senhor ! -— Quando as virtudes civicas 
que caraéterisam um cidadão o ennobrecem 
como magistrado, são sempre venturosos os 
povos que tcem 4 sua frente, como interpre- 
te e executor da lei, um funccionario que sa- 
be cumpria, tendo unicamente em vista os 
principios da rectidão e da justiça. 

« Ao saberem os habitantes do concelho 
do'Peso da Regoa que ia ser tranferido o 
administrador d'este concelho, Antonio Pe- 
reira Carneiro Canavarro, facto que o obri- 
gou a pedir 4 sua.demissão, resolveram desde 
logo representar sobre 4 conveniencia da sua 
conservação, levados sómente pela geral sym- 
pathia e confiança, que tão digno empregado 
tem sabido inspirar aos poyos seus adminis- 
trados, ' 

« Sem entrarmos nas causas que motiva- 
ram a transferencia, não podemos deixar de 
consideral-a menos conveniente, attendendo a 


nccionario alludido era pgr actos seus 


que o fur 
incapaz de dar motivo a ella. 

-s Se causas estranhas á sua gerencia ad-, 
ministrativa a motivaram , mais, uma razão 
para que nós, junto do: góverno de Vossa Ma- 
gestade, façamos ouvir a linguagem da ver- 
dade, para se fazer justiça a quem tanto a 
merece. y 
« Quando um concelho. inteiro vem pedir 
a conservação do seu administrador, sem ou- 
tra recommendação mais do que a inteireza 
do seu procadimento, aliás de invejar, muito 
considerado deve ser este facto pelo governo 
de Vossa Magestade , para confrontação de 
outros que lhe estejam êm opposição.' 

« O concelho do Peso da Regoa, acostu- 
mado ha muito à ver no seu administrador 
um funecionario incansavel pela prosperida- 
de e felicidade dos povos seus administrados, | 
olha a transferncia ow demissão do mesmo 
como presagio de calamidades futuras que 
podem antever-se em conyeniencias amesqui--, 
nhadas o especiges,: sem outro; resultado que 
não sejá à transtorno da ordem é da paz. * 
“« Os signatários, pois, esperam e 
dio 4 P. 4 Vossa Magestade a gra- 
vm ga de açolher. com: benignidade a 
“»" Aya respeitosa supplica, proven- 
do de remedio o governo de Vos- 
sa Magestade, na fórma que se 
solicita, no que confiam immen- 
so os que fazem ardentes votos 
pela conservação da preciosa é 
augusta vida de Vossa Magestade. 
E 


B. M. 
Peso da Regoa 17 de óutubro de 1862. 
(Seguem as assignaturas), 


NOTICIARIO 


O principe Humberto. — Empe- 
nhados em dar aos nossos assignantes 'noti- 
cias promptas de tudo o que tinha relação com 
4 honrosa visita do principe real de Italia a 
esta cidade, nem sempre cabia no tempo apu- 
rar a completa exactidão de algumas citcum- 
stancias, e por isso, julgamos que deve me- 


(000 | recer desculpa um ou outro pequeno erro que 


possa ter-se dado na indicação de qualquer 
Circumstancia aecessoria dos factos. 
“Por emquanto s0 temos ayeriguado 0 que 
[so deu na- noticia da visita do principe a Vil- 
la Nova de Gaya; pois, não foram «os-arma- 
zens do snt. Antônio Berniwdo Ferreira, mais 
sim os da sua mãi 9 exc.ma san. D. Antonia, 
Ádolaido Ferreira, que 8. A. R. so dignou yi- 
sitar, 
|: Relativamente a'esta visita sabemos que 
o principe o a sua comitiva foram recebidos 
pelo guarda-livros da casa o enr. Antonio Jo- 
sé Claro. 

S.A. R. examinou detidamente tudo, fa- 
zendo perguntas ácerça dus valores é outros 
objectos, que se lhe offereciam-á vista, yisi- 
tou todas as dependencias dos' armazens e a 
tanoaria, onde mandou dar uma gratificação 
aos operarios. “o 

Sabemos tambem que S.A. R. mandou 
dar en de 20 libras, ao'mordo- 

o que dirigiu o serviço do «lunch», que o 
a aa Trindade lhe aloe e 
“Tambem no sabbado dissemos que. o prin: 
cipe sahindo a pé na sexta-feira, tão rodeado 
se viu de povo que entrará om uma loja da rua 


o maior conhecimento de | xactidão.- 


tanoticia ums. pequena ine-, 
RR he BO RR po 
foi na do snr. Antonio Xavier Delgado, na, 
rua dos Caldeireiros, enão na rua dasf'lores, | 
damorando-se alli uns 20 minutos. é 
Relativamente 4 visita que S. A. R. fez 
á casa do snr. visconde da Trindade , foi- | 
nos communicada a seguinte circumstanciada 
moticia » 00, A 

«S. A, R. dignou-se antes de hontem hon- 
rar com sua visita a casa do snr. visconde da 
Trindade. 

O seu motivo foi o conhecer a primeira re- 
sidencia n'esta cidade de seu avô o rei Carlos 
Alberto. 

Erameio dia quandoS. A: chegou áquella 
casa, acompanhado» do snr. governador civil 
e de suacomitiva. 

Foirecebido à porta pelo snr; vigconde da 
Trindade e seus dous filhos, que conduziram 
pela sala do espera ho salão de baile e d'abi á, 
sala chamada de «Carlos Alberto». 

Nãotentamos aqui sequer dar uma.ideia da 
magnificencia com que se achavam todas estas. 
salas. 'Todos sabemos quanto «o snr. visconde 
prima e se distingue em receber suas visitas; 
superfluo se tornaria, portanto, méncionar a 
decoração detodaa sua casa para receber tão 
illustre hospede; 

Asala de Carlos Alberto, porém, sobresa- 
hiaa todas-as mais pela-riqueza e bom gôsto 
com que se ostentava. 


more, 'amemoria áquêello fajlecido rei, com seu 
busto, tambem da-mesma pedra, em-cujo ladó 
inferior se lia ja data-de sua entrada n'aquella. 
cagar! consuma esto o amy ausmol 

Por baixo d'esta memoria estava collocada 
umi/elegante e bem'trabalháda meza, sobre o 
mármore da qualse-achava uma-tica almofa- 
da, aonde pousavaiá corôae seeptro real, 

No meio da sala uma linda jardineira, aon- 
de se-viaum magnifico album, em cuja pri 
meira pagina $.A.:R. se dignou escrever o 
seutiome com tina penna de ouro, que lhe foi 
ministrada para esse fim, honra esta que o prin- 
cipeconcedeu, depóis do que e n'outras pagi- 
nas fizeram o mêsmo todas as mais pessoas que 
o acompanhavam. --. 

O snr. visconde dirigiu então ao principe 
esta breve allocução:» 8 

« Senhor ! — E'inexprimivel a honra-que 
tenho em receber a V.:A. R. em minha casa 
pelo motivo de ter ella sido/a primeira resi- 
dencia n'esta cidade do augusto fallecido avô 
de V. A. R. Esta-casa, já muito nobre por 
aquelle illustre-facto, adquire hojejmais um ti- 
tulo de nobreza, têndo a honra de receber o au- 


»| gusto neto de tão chorado rei. » 


D'ahi seguirám' para: outra-sala aonde se 
achava preparado úm esplendido «lunch», que 
8. A.; a pedido da:snr, visconde, acceitou, di- 
gnando-se, porém, antes d'isso, convidar  fa- 
milia d'este, que o mesmo tinha tido a honra de 
préviamente lhe apresentar. 

S. A. oceupou o centro da meza, tendo ao 
seu lado direito a exc.=º snr,* viscondessa da; 
Trindade e ao esquerdo a exe."º snr,* D. Jo- 
sephina, sua filha mais velha, tomando lúga- 
res indistinctamente- as pessoas que o acom- 
panhavam: o a Mr ano q 

O snr. visconde e seu filho serviram 'o prin-. 
cipe, que se dignou por muitas vezes dirigir- 
lhes a palavra, + RI, oh 

Era hora emeia da tarde quando terminou 
tão ilustre visita, sendo'8. À. acompanhado 
novamente até á porta pelo snr. visconde da 
Trindade e seus tilhos; aram sobrema-| 
neiralisongeados'e confandidaspor tão distinz!| 
ota honra.» hq icu ala TSM 
-- -Hontem no recolhimento das orphãs de] 
S. Lazaro, de que é oa rey. padre mes- 
tre Antonio Peixoto Salgado, que o fora tam- 
bem do fallecido rei Carlos Alberto, celébrou- 
se uma missa pela alma deste rei e pela pros- 
peridade de seu augusto neto, que tão reli- 
giosamente suffragou n'esta cidade a alma de 


seu, avô. 

Ássistiu 4 missa um grande concurso de 
povo. ! 

O recolhimento das orphês' foi um dos 
contemplados pelo principe com 3608000. 

Os donativos que S, A. R, fez aos estabe- 
lecimentos de caridade, foram na importan— 
cia de 17:000 francos (3:0603000), pois que 
o collegio dos meninos desamparádos, do Pa- 
ço da Marquezay-foi tambem contemplado cor 
2000 francos, ou 3605000. réis. 

S. A. deixoú esmolas de 45500 réis para: 
cada uma das pessoas que lhe dirigiram re- 
querimentos, e gratificações para serôm, en- 
treguês pelo snr. consul de Italia. ao snr Às 
Soller, que deditou e offereceu ao: principe 
um hymno, e 4 banda de musica” que foi da 
guarda municipal. a 

“Calcula-se qué a totalidade dos donativos 
pecuniarios que S.A. fez "n'esta cidado não 
éinférior a 4 contos de réis." isa 

Brinde dos romanos à Rainha 
de Portugal, — Em uma correspondencia 
de Roma, dirigida com data de 30 de isetem- 
bro ultimo ao «Correio Mercantil» de Geno- 
va, faz-se a seguinte descripção a presentes 
ques romanos fizeram á Senhora D.. Maria 
Pia de Saboya”: h 

« Na noute de sabhado, dia do matrimo- 
nio da princeza Maria Pia, viram-se accesos 
fogos de Bengala em toda Roma; e úmachuva 
de inscripções impressas sobre papel! tricolor 
teve lugar no, theatro Argentino no meio de 
muitas palmas e vivas a Victor Manoel. 

Partiu para Turin o presente que os roma- 
nos fizeram por subsoripção publiog & augus- 
ta filha do nosso rei, e que é digno de Roma, 
Este presente é.uma obra prima, de; ouriye- 
saria, sahidaida officina dos surs, Castellani, 
cujos trabalhos são estimados em toda a Eu- 
ropa, e é notavel não só pelo lado da arte e 
do bom gosto, mas tambem pelo da sciencia e 
da erudição. Consiste em uma elegante cis- 
ta nupcial imitada exactamente das antigas 
da mai: bella enocha jmper contendo em, 
45 soberbi do ir 
tos de uma dafia romana” A“cista é de vellu- 
dos gor de, putpuwta, com fechos “e filetes de, 
prata;.e na base da qual se lô.9 inscripção : 
4 Osvomanos a Maria Pin de Saboya no dia 
de suás: nupeiás. » Julgo que a obra mekeçe 
mais alguns esclarecimentos. | cj mimos) 

Chamáva-se cista uma: caixa de diversos 
Heitios, feita para guardar pequenos objectos de 
uso, seja para a toilette, seja para o: banho. 
Havia tambem as cistas misticas para as me, 
morias sacras que se leyayam em procissão 
nas festas Dionizicas. 

“A cista nuptialis romana, continha! tudo O 
que formava o mundus mulieris , isto é, os 
ornatos de ouro de uma dama elegante; sobre 
esta é modelada a executada pelos. snvs. Cas- 
tellani, e contém : uv 
det A Búlla'aurea, distinctivo da nobreza 
romana. Era esta usada pelos jovéns patti 
cios até sahirem da puberdade, e depositava, 
na aos pés dos lares quando tomavam a pre- 


Em lugar conveniente, via-se; em mar-,; 


é onivo todos 68 orniamen- | 


4 | Fibula nupcial formada por u 
jadarga segurando a cópia em ouro do nó es) 
cial que fech acha de là, que apertava ai 
| vestes da nova esposa, quando ia ao templo de 
Venus a cumprir o rito sacro : aquelle nó, de- 
vendo reputar-se segurissimo, 
los antigos : Nodus Herculeus. 

3.º A Pibula curva, que sorvia a segurar 
«o manto, e reunindo em pregas descendo das 
eostas a cobrir a tunica, 1 

4.º As fivellas ligeiras e de varias fórmas 
que se punham nas mangas da tunica ros véus 
ou a segurar o manto para não arrastar. 

5.º O elegantissimo collar italo-grego for- 
mado por uma fileira de pequenas jamphoras, 
que inyoluntariamente lembram o vaso de Pan- 
dora. 04 tola 1 

6.º Os botões que guarneciam a tunica; 
pequenos sobre as costas, grandes nas man- 
gas. 1 «abit , i 
7.º Os brincos de gala compridos e os de 
todos os dias de ouro simples £ de ouro com pe- 


8.º Os alfinetes dos cabellos do feitio dos 
thyrsos, dous das quaes grandes, com cabeças 
de arietes, arranjados para à festa do sacrifi- 
cio, copiados, de um que se acha na magnifica 
colleeção dos onros do; Museu Campana. Os 


«eram; segredo dos bellos penteados. usados 
n'aquelles tempos, 

19º, A corona mosea com; ramos de, q 
propria de uma joven esposa, .e, que juntamen- 
te com o pente tradicional romano de marfim, e 
ouro lhe guarneciam a cabeça, 


|tinua de canudos. e. cabegas, de Jedes, que no 
circulo symbolisa a eternidade e nos ledes a 
força do sacro nó mai nial. diosotiNa 

11.º Outra grmilla formada de medalhas 
de prata da. epacha consular romanas, o tempo 
que lembra esta armilla é aquelle em que mais 
brilhou, a antiguidade.e a santidade da vida 
conjugal. c Z w 1 

12.º Os sete anneis semanaes iguaes, € 
tendo só uma diferente inscripção, em volta 
onde cada um tem o nome da divindade á qual 
era dedicado o dia; .As damas mudavam estes 
anneis todos os dias, formando assim com elles 
um, calendario perpetuo. ovo 
v1718.º Finalmente, contém a cista oito an- 
neis diferentes, entre os quaes ge acha, o sêllo 
figurado romano e o escarabéo etrusco, à ser- 
pente grega, o helice elegante, a legenda itali- 
ca deSabelli e tres pedras de cores, que repre- 
sentam as tres virtudes principaes, como tam- 
bem as tres cores de Italia. ,.., “ 

Este é o presente que Roma envia á filha do 
rei Galantuomo; possa ella ser feliz quanto lhe 
desejamos romanos. e quanto é a afeição e o 
brio reconhecimento para € eu glorioso 
p : 


OB e iongv 1 ) 
Asylo de Mendicidade.-— No mez 
de setembro, ultimo a receita do Asylo Por- 
tuense, de Mendicidade foi de 868380 réis, á 
qual reunindo a quantia de 5459606 réis exis- 
tento em caixa do, mez antecedente, prefaz a 
sommg de 6319986 réis. 1 

7» Adespeza foi de 2965930 réis. Para o mez, 
de ontubro corrente. passou, um saldo.de réis 
3358056... cuz am : 

—vÁs verbas de 


eita no meg, de setembro. 


1iga 


vsnny José Ant 05000. 


Recebido do snr. Carlos José da Sil- 


va, por esmola, cer 198500 

Dinheiro encontrado no, espolio de 
umaasylada....... BE etoterosreis 4215 
865380 


As verbas de despeza foram: 
Gratificação ao encarregado da se- 
cretaria do governo civil, 
Ordenados no mez de setem| 
| Comedorias “e diversas 


uso 
despezas no 


| asylo avi 
| EbSiua ques 


O-movimento do asylo/ nó; mez de setem- 
bro, foi o seguinte: 
“ Existiam em 31 de agosto: o 


“No asylo 59 homens e 82 mulheres, 
No hospital: hamens e 4 mulheres, 
ntPotal 1801gumos otiwil “ao 
1mulher;c'-», itedo atas ho 6 
* Falleceram no hospital 3 .hoj 
lheres eno-asylo 4 mulheres. 
* «Pigam existindo; sms cimo 
No asylo 58 homense:77 mulheres; 
+» No hospital 4 homens e :3 mulheres, 
1) APotal 142,0045! pe by 
Club Portuense. — Reuniu-se hon- 
tem a assemblea geral do Club Portuenseipara 
eleger a navg direcção pára o anno econami- 
co de' 1862 e 1863, ) 


tes snrs;2 4 f " 1 
Presidente — Bernardo Pereira Leitão. 
Vice-presidente — Manoel Joaquim Lobo. 
Thesayreiro Antonio Fopreira Baltar. 
Secretarias — Antonio da Fonseca Sam- 

prio e Eduardo Pinto da Silva, 7 

on 1 DIRECTORES; 

Barão d'Ancede, | 

Visconde da Trindade. 

Carlos: Borromeu “Pereira da Silva. 
* Antônio Bernardo Ferreira; 

José Pereira Reis,! 0510/04 
“Candido Gonçalves Mamede: los] 
Miguel“ Augusto ide" Andrade, : + la 

"Eduardo Ribeiro de Fariny! 

Presidencia da camara 'mun 
eipal. 0 'snr. visconde" do Lagonça: já 
reássumiu a presidencia 'da  exe."* “camara, 
que interinamente estava 'exorcendo!:o. ve- 
reador fiscalo snr, Joaquim Ribeiro de Faria 

Guimarães. vo obs Lo se mreul, 

ioPrincipto de incendio. —, Hon- 
tem 4s'6 horas da-manhã, nacasa:do snr. 

Antonio José» de Faria,e Castro; nairua; da 

Fonte'Taurina, pegou.o fogo'á chaminé. 
Acudiu a bomba de: Villa Nova de Gaia, 

mas quando chegoujá o fogo estava extinto. 
Diabruras de rapazes. — Hontem 

4 1 hora da tarde, os caixeiros do snr, João 

José Antunes, «da praça dos Voluntarios da 


“p 


tonio Joaquim"de: Faria, tomaram por diver- 
timento carregár uma cana dom polyota, pe- 
quenos'cacos e chumbo ide caça. 1 

* Depois: de carregada por este modo a ca- 


outros pequenos serviam a segurar o cabello e | - 


10.º À armilla formada de uma zona con- x 


| 24B115 [16 à 


| 16 qe. 
a] 


|| fihdo 9 praso marendo, o conselhc jará 
13000 | ceder ú sua abertura, Fri do e | 


lha É uerda. 
+ A grande tumulto do povo que acu- 
iu,-é uma força da guarda municipal cer- 
cou a casa. 
Foram presos os dous rapazes e levados 
para o quarte-do Carmo, onde confessaram 
ao cabo de ordens da regedoria da Victoria 


ano quizerái 
; soldado ferido! 
- Foiconduzido parao hospital militar, on- 
de lhe extrahiram da ferida um pequeno ca- 
co e um-grão de chumbo. da 

snr. João, José. Anti ti i e. 
la 62) para ph A só ae er As 
de, quando voltou, soube.o que na sua au- 
sencia tinha acontecido. 

Desgraças. — O coveiro daitmândade 
da Lapa, estando quinta-feira a ar à tór- 
re nóva pelo lado exterior, quebrou a“pran- 
cha-em que se'achava, e 0 infeliz cahindo d'a- 
quella grande altura, morreu logo. O infeliz 
deixoiw'orphãos e o desámparo sete filhos'me- 
nores. Eri bg q 

A meéza da irmandade da Lapa, mandou 
fazer-lhe enterro decente, e promoveu uma 
subseripção em beneficio da viuva e orphãos. 
A's 5 horas da tarde'de hontem, um me- 
nino 'de 4 'annos, filho do barqueiro dos Ba- 
nhos, Lucas de Almeida, andando a brincar 
em cima da praricha do snr. José "de Mello, 
cahiu ao rio e com tanta infelicidade, que 
quando lhe acudiram é tiraram pata-fóra, já 
vinha agonisante. u nbiros 
Foi contluzido para caza e applicaramahé 
sbetorros, porém “pouco depois: expirou “os 
Bráiçós'do pai! ==> “ur olomidus ob mídia 

«Theatro de S. João.  Abrese via 
noute'de 31 do corrente) anniversario mata- 
licio de El-Rei o “Senhor D. Lniz"L'com'a 
primeira representação da nova” 'companhia 
Iyrica, quie faz a sua estreia com a opera 'de 
Donizetti «A Favoritav: ora 

“Aparte da protagonista é cantada pela 
primeirá dama Márini. “ abs 

Entra o tenor: Di:Pjetro. 

Prorogação de praso. — Foi cou- 
cedido um novo praso de 20 dias nos-sub- 
ditos hespanhoesresidentes em' Portugal pa- 
ra apresentarem” nó respectivo consulado os 
documentos que lhe são exigidos, pelos quaes 
mostrem acharem-se' isentos “do serviço mi- 
litar. O' novo praso dura até 15'de' no- 
vembro. | o A am 

Nolttgar competente vai publicado o áviso- 
do consulado hespárhiol n'esta cidade em'quo 
se dá conhecimento da concessão - d'este no-' 
vo praso. u eu qalom 5 

Arrematação de bens ecclestas- 
ticos. — No dia 2 de dezembro 's D 
matados nó góverno civil'de Viantia do Cai 
tello bens pertencentes ao convento: das reli. 
giosas de S. Bento, Paquella- cidade, 'situa- 
dos no no do mesmo nome, 'é avalia- 
dos em 3198500 réis. ny 


9 
8. no | reto 
SR o PE 
siléita “D. Marido, procedente do Rio! do 
bg t k » aloe obrio 
Um isãeco de noite, entrado; no lazareto em 

ulho de; 1862, vindo; entro as bagagens do 
rancea, «Renrna, procedente dos portos, do 


"O Um caixote, entrado em 2 de agosto de 1869, 
vindo entre 'as bagagens do paquete ingles «Ma- 


gdalenas: 2 pre 
sta de dous bahúis de fo- 


Um, espolio que, cor 
lha, entrado no lazareto em 1 do corrente, vindo 


 [nmlgalera"portugueza «Amisáde» , procedente do 


Rio de Janeiro. 

1 Bm consequencia, do que, são avis o 
nos, dos retoridos oblecioa paia que user do pi 
so do quinto dias Vho ou mandem pestons dev 


.|ménte authorisadas para assistirom” d abertura das 


sobreditas: bagagens: 8 / espolio ; nê certesa de. 


mndaçh fre 


id 


que oxistom 


dará o destino conv had ; 
“70 conselho faz igmálmento: sabor 


1» Entraram nomêéz de setembro-l homem el 


a mn 
mens e 3 mu | d 


A nova direção ficou composta dos seguin-| 


Rainha, chamados João Alves! Cameiro e An-. 


| no laznreto mais tros; caixas /e dous sageas dona 


tendo “objectos que, já, 


am densfcinçdos) gr pas 


foram embar; diferente 
Ra a je poi. 
inriu do 4 de Janeiro (de 1854 ;'aão da “mesa, 


fórma conidados! 05 /seus "don 


para” virem! res> 
gatal-os no preso 


Reiua referido; gp. 
bi 


? Supra não 
h y -eza e 
Ergo So Ev A la te PR 


em Ppppo “algum allegar ignoa 
I loga. à sup qf 


mblica, da 
=D prego SogÊ Bt at 


onte 


tonio 
Ê VA 


lo 
aBa 


ro dirigiram E repre 
remo, ploraht 
indulto por natali- 
pras CSPE 
al por o do 
abba- 
"ça tao 
1, que para alli ea 
e n'esse m ema à iu d'a- 
ato do” 


quella praça o segundo 
rig n.º 18, Dj ê 


vo sta 


os seguintes: ., 
há José Fo B. d % 

eixeira Machado, tonio José Marques 
Abreu, José d' Azoveda : o 


; rnandes, Jo 
tonio Martins Ribeiro Guimarães, q qua eg- 
posa, José Pereira À ui Pinto! re n 


o 


Manoel dloé, Anti achado, An- 
o de Nobrega RR 
M.. serra oo 

NEnã Franojsca Jog 


o 


Pedra da Cos 
Queiroz, 8 sua /osposa, Ta An na 
Bahia, e sua esposa, Joaquina Augusta dn 
Conceição, Antonio José Rodrigues de Souza, 
sua, esposa. O seus filhos, - Alexam 
Santos, Rita Pereira de Jesus, 


Comissão. (Do, «Campeio das 


Provinciasp;:) Foi, nômeada a commisgão 
que deve proceder 4 avaliação dos, damnos 
causados no, estabelecimento do Braça). po 


dia 15 de agosto ulti 


Sendo, PR 
j 


sura. Patrício Luiz, Ferreira 9 Manoel lgna. 


cio da Si migtario! cadores para |! TR O ATURIN ZE. — Apigação do minis [7 FIGUEIRA/S Rasca lior do Porto) Metés | SWANSEA IO dica Peida DS 
dtenrari ah E elicas ERR EEE DEATO Barros Isto: 1a a MEI é “271 +] TERRA NOVA; 26, dias me Esguoa ing; o) Bazar Boa Fé 
! à 


vali s mesti terão é Faves 71 
dio see E has JRO.— Rasca Victoria, mestre jm dito. | roim 


de obra, Manoel Simões Amaro e Jeronymo Temem-se manif, sérias. |. a PR, EA) NE PEA Horia UR s Bias 
Pereira para a avaliação dos predios urbanos; Garibatidinpird elit cuida- dado EM — Rasca flop d'Aeixo , meitra Dinis, pa ATL PORN EE dA A ee a Manoel José Ferreira Pinheiro 
do inspector das minas do da pr! 5 EA dos pelo seu ferimento. Talvez selhe| ana — Rasta "Córreio a mestra Si] > mito aa us im o , "PROPRIETÁRIO do dito Dezar declara que” 
mineiro, Joo Baptista Schiapa de Azevedo, |O ministro - Schemerling pede a reunião do | ampute a perna. Está em grande pe-| ões, dito. 4 e om t PORTIMÃO! —CREbpA jpg Blanche sh. tem pago até à data de hoje o impor- 
e do tenento engenheiro José Coelho Bandei:| Reischerat, dá “000 | vigo d8 Vifiaft! Fes FS Cr End Los ABBOA. —Bateira doven Amelia, montra Neto, pt RO IO PRINCIPE. —Patacho Mathilde | q, todos os leilões particulares de que 
za para a avaliação das maçhinas, utensilios, PARIZ 20. — O «Moniteurs declara que rem mes | AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, NANTES.—Patacho fr. Marie. tem sido encarregado, assim como ás nais 
e demais objectos da laboração: - o governo continuará a politica de conei- ERA E : Instro. E qe CABO VERDE.—Barca Villa da Praia. pessoas que tem objectos depositados no 
“Grande catastrophe. — Na nonte liação indicada na carta do imperador. PARTE COMMERCIAL DEM -pAis Grita to rgmstrcuizanto + guop .mo, gu nar a vs dito bazar e que alli teem ido receber. 
de 13 houve uma terrivel catastrophe no ca-| TURIN'I8. — A saude de Garibaldi — IDEM -Hiate Deus Sobiê-Tudo, mestre-Ré, (8367) 
EE sm de Edimburgo Glasgow, em |inspira cuidado aos sens amigos. Xá Potro. 27 DE ouruBno fi lastro. É 
raigton-Bridge, a perto de 12 milhas oeste O gabinete não apresentará a sua de- fetaes LILA Pv. IDEM. — Hiate Cruz 2.º, mestre Rocha, dito. F 
Epa 41 Au Bidu mito E Lo] e aee - TORO Rita á IDEM. —*Hiate Novo" União mestré | " , Bazar Boa 3 é leil 
- E . nças hespanholas— a ouro..... 15, 300 | dito. ito bazar ba para vender em leilão 
E pls deli pr pa cado O em breve será convo- Dis mêxicanas — a ouro. ; o pao IDEM.— Hiate Conceição Feliz, mes ou em aaeo antes guamições com 
eneia de u à dp trema é . i e Soberânos— a prata... o 4: 48500 | veira, dito. Poe A MEO E a 5, 
partiu de Glasgow ás 5 horas com o trem que | -VERA-CRUZ 19-do setembro. — (.'es- | Onvo cereendo = à ouro 18990 - 25020) VILLA NOVA DE PORTIMÃO.—Hiate Di- plelas +para sula, sendo uma dg, estóio q 
ás rtiu de Edi so nara Perth. | a 1 i - | Patacas hespanholas— a prata... 8980 . 8950 | ligente, iestre Campos; “eficomméndas.) 747 47 0! e por; Victor 1 duas de mogno, uma linda armação para 
às À pah “RREO ipi É tado sanitario-é satisfactorio. O general Fo Ditas brazileiras— a prata 8920 SETUBAL. — Hiuto Conceição, mestre Mon. DO” Sist l guardar fazendas, nova e foda envidra 
us Edo e PRESA: SE ii; tá L ata az 5 e vida 
Por engano da olheiro, encontraram-se os [rey chegará no dia 21. Juarez e Com- Ditas, novas(de 25000) valeu. 5880 teiro, ditas. : aU ns to STO Rh, gada-e uma-tulha para milho que leva 200 


HAVRE —Hinte Aguin, cap. Machado, varios T À excepção do 1.º volun 


dous tréns, 'e d'aqui resultou à catastrophe., - | monfort reconciliaramge. Partiu 0) almiran- | Patacas mexicanas — à penta 8920 j i 
Quando os trens se aproximaram um do |te Roze. CINARES 36 ERA “| Prata em barra sia Ei 5129" 5125 | generos. ' E PiAghain-so impressas a Gy Ts e 8. folhas, alqueires. cr (8870), 
outro, julga-se que os mechanicos fizeram to-|  PURIN'Í9:=-"0 bispo de Condtiempo, | Citto Frandos = a burb... 5880 89001, VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Hinto Ga- a e o od re [ESRETA 
g : a ea ! 1 ypso, me: a, E E ob | Ê E es Ê q 
os Os esforços para os parar; mas, em conse-| que se achava em uma das prisões de Na- Hyp LONDRES. -Galeota hol Elisa, cap. De Breg, | dº dO LPS veis. E y 


quencia de uma curva, só se descobriram a | poles , evadin-se, segundo se diz. - a vinho. a aii A jal Esnt 

pequena distancia um do outro ostrens ba- |! Annuncia-se que: a concessão do cami- | Receita dn dura gesnido Pqu ts! . HAMBURGO. — Escuna suee. Clara, enp. Mar- | 4. Fê rios nas raras do E no aqpaso Cota Commercial Esperançosa 

teram com um estánipido terrivel. minho de ferro de Civita Vecchia a Orti-| 24 de outubro. 187:253,5305 | tinsen, vinho CSS: frlbeRE Pas dba ga tidos lada isouedr O .mas í OMPROU os segijntes'bilhetes da loto- 
Siam momento, às machinas foram arre- | bella, fei feita 4 companhia Salamanca. | ldem no dia '25 : 76278990 UA MR O Oliveira do avemiols; su casu dotis BR. C ria, à saber: 

messadas sobre/as:carruagens, que se empi- HE: - [44:881 5 8. Carqueja. im di i 22 i 

pets sb acne, ue mpi] À inesíi o aver o gore pas = as So Eta, is to | ii 2, o gos 
A o cabia Já quindo aconteceu a emprestimo de boto mil ” E TA Bamortação, ty S8pys lilo, Esaf Rna'HSkidtia do sor. Germano Joaquim 5939 . 5931, 5934 “086 bo ra) 

tastrophe, é como a linha atravessa n'aquell “De Veneza dão a noticia “de haverem els madre] bora ing, Mi fito. | Barreto, na rua do Souto. » 8 i À 8, 1089 

as De 3 ! ia de haverem. pro DE JANEIRO, N, i «| IDEM. —Escuna ing. Minerva, cap. dito. ) peu : e 8896 8 mito; quartas -n 250406 

sitio uima profunda cortadura, em que os ro- Jalli sido. presas algumas pessois por. causas | y ga Gosta Guimaries, 100 Sscasa com Hebe AL.| CASA BRANCA “É Escura tifo Fac; cap. | (4, VAR nai liguria do sm. Antonio Jost [Tags 3516. 5431, DIGO, 6718 é 8894! 

chedos se'l6vantam aos lados a uma altura de | politicas. 1 ' rato A. Soares Penso, 2442 Jitros de vinho; José da | Spata, lastro. ' e Ceia EE VOCE Rey Macha | Cuja extracção se verificará em Lisboa” pg 

20 pés, mais se augmentava a lugubre obscu- || “A aDiscussãor, desimentindo os boatos | Costa, 1 fardos Com filhas do Touros Ld. Ribeiro) | HULL— Escuna ig. Woodville, cap. Gill; yi- BAR do Se à | Garda Lbrtênah maga cabrito) (A 

dado de eniso do iiistório, di que não ha a Co É cuia im canis, pit Po Pt NOVA. Pci Arg | Vade, a raid emromiodo Son os 25d Ot do 468. 


Os lampedes-apagavam-se é passou algum | rasão plausivel para uma mudança de ga- | q; ' fes 1 á « - 
RES. je dita de. palheta falsa e 1 Green, sal. é i 371 
o sem que ER fazer uma ideia do | binete”, e que à albmeso ada saida "do | 8 bars Sosa de, palhe Me Martins N E aa ai Escuna fr. Nouvel Avenir, | yacedo Rocha; PER EA sopé! Antonio | qe “Ah 4 dao SB, 
desastre. La e i do 'snr. Thouvenel, “o acto seria | caixas com doce; M. de Faria, 1 caixão com ppa | cap: Aodibert lastro. a H e E api oa DR 8 d da ri 
No centro, as machinas pegaram fogo ás | Valta on venta e denoturjá fraqueza | tos'de lã. 0 , POMARON-acEscuna $r. Diligente, capr Leto) pávão SisrabPUS ditos Gabo a: ocle de dota ça y 
bizaa gal 
AMBICIOSA 


Ega: E) 0.— ja, M, Gy | teur, lastro. dad to q 
carruagens, porém a chamma extinguit-se | por parte da coroa-o-dosporlamento. o [hos RENA MO nec Simpafináj dá E “LIVERPOOL, — Escuna fr genie Tenis, devendo ser requisitados aos entregadores do gornal. i 
isenta, enp. SAHIRAM À LUZ AS OMPROU 4 bilhetes n.º 1:361, /3:867, 


logo. ê 9 quo se spalh gmentava o |' : 18. PETERSBURGO (19. — Appareceu | Cruz & Machado, 100 rodas d'arcos de pau; F. cap: Le Brhs, fructa. DU 
terroRRd ERA ES gun ieá um decreto imperial creando aceusadores e | Chamiço, Filho E Si 9006,59 Mitos de vinhos O Da TIRO lit DO VILLE VLZI 1:969,6 9,080. 5 

A pop E maias de Edimburgo, de defisirts Publicos, e bem, assim tribinaes | 1 pes 1 Basil cora Da era ai E HAVRE.—Patacho A'lerta, cap. Moraes, dito, Caricaturas à Penna |iapir no dia 28 o bolo Ran ad 
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É Es AS 34. Ler | aith, cap. Se, dito, dito, a, F. Chamigo, Filho & || Vapor de guerra ing. Flying Fish. . as para dilterentes partes e se | vradins e de mato, e um grande pon 
- por uma guerra; exterminador contra todos vação na Grecia. e Toa ta ção Wº Pragata-a vapor ital. ER compoem, de; um | só prasgya paga tudo de (com agna de bica e, de engenh Rh 
Cad ac ap Formou-so um ministerio provis| IDEM 02 did- Bare aí: Elis Wit, cap | arena” ge Berço dal. Anilidnc 4 17 À [pendio! 45800 Simão Dutrhe de Oliveirao | Encarregado dg mosksar E Denis Ames 
- ps 18. Pi E geral con-| sorio, composto de Doulgaris, Cana- Mete Fra a A GAP Mes. DE.-- Brigue norueg. Mentor. |foreira ao cabido da Só a qual se arrematará | ta Manocl Monteiro dos, Santos, amgradon 
sidera a demissão de Thouvenel como um | res, groncios, ' iioor Dpcaibno e Nota é Maras Brigue oldemburg. Anna. pelo maior preço que fôr oferecido, no mesmo lugar de Aguim, o tracta-so do 
acontecimento desagradavel, para a Italia. | q pei Olhon está em Calamata. AMSTERDAM, 22 dios“ Galtota hol, De Hop;| L.—Escuna Cores. o (8369) |seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 
A «Disenssipnes não. vê midis um abando-| 1p uabteunção extenácino n mittaa | pe; cap. Oawratind io, a B-Kebe o 03 CÍ] PARA o iguo braz Henviquo, ENDE-SE uma morada de Casas) (8008) 
adiamento à questi mana, |. db four “ SANIDAS ' pornk Vapor,  gbipadaoa 1 D bruma moraila de casds nda AA 
no, mas um questão roi “ | cidades. As tropas tratam de restabe- - PENICHE,;—Cahique S,. João, Baptista; mess | s ninar d 


e aconselha o paizva que prosiga a sua or: [recer à ordem. 1) 1 sa): so: PI y 
isação e conte mais consigo mesmo. Unt ' air anbjPr e dm, ist 
PARIZ'18.' = O imperador retardóu a | | pelo correio de hontem recébe- CAMINHA. —Chbique Senhora do Gloriá, mes- 

gua sahida, para; Compiógne. até go dig 20. | rama as seguintes noticias : tre Mascarenhas, ditas. 


biulor ud " desum andar € aguas-furtadas, LOGIOS inglezes muita 

ieé oDp ada mo largo de Massarellos n.º33, “di “E R bons de ouro e prata, 

véi Ma-|Zimasva Deus. Tracta-se na rua idas Rlo- Vendem-se nás Congóstas n,º'98.: 
res n.º 236, cuco (8215) CEE er 


ESET ss, 

Camara municipsl d'este concelho de 
EA. Amaranto faz saber que se acha em, pra- 
ça, por espaço de 15 dias consecutivos, 
contados d'esta data, e será definitivamen- 
te arrematado nos paços do concelho, no 
dia 15 de dezembro proximo, pelas 10 
horas da manhã, o fôro annual de 50 rs. 
arbitrado a um terreno publico que atra- 
vessa a estrada municipal, por virtude da 
continuação de uma mina que segue por 
baixo do leito da mesma estrada até ou- 
tra direeção no sitio da Feira de Villameam, 
da freguezia de Alhaide, d'oste concelho, 
sendo requerida a licença e aforamento 
por Miguel Teixoira de: Vasconcellos, da 
dita freguezia. E 

O respectivo processo acha-se patente 
na secretaria municipal a quem quizer exa- 
minal-o. E E 

Amarante, secretariá/da camara, 24 de 
outubro do 1862. - 


Por ordem da, ill.mê! camara 
Joaquim José Navarro, 
Escrivão. 


(8360) 


CONSULADO DE 8. M. CATOLICA 
EN OPORTO Y SUS DEPENDENCIAS 


FIN vista de los avisos recibidos de las 

Autoridades dep, M.. manifestando la 
imposibilidad absoluta en que se hallan 
las dependencias de su cargo, de dar es- 
pediente, dentro del plazo marcado por 
este Consulado,-ál sin numero de .sóllici- 
tudes dirigidás por los subditos Espaio- 
Jes residentes en Portugal)/para obtener 
el docursaiRiá ia 


“de” exencion prevenido en 
la “Real Orden de 17 de Julio de 18617, 
Considerando que muchos de estos, 'im- 
posibilitados por sus oceupaciones, de acu- 
dir personalmente “sus respectivos domi- 
cilios“para proveerse de dicho documen- 
ninstado com empeiio para que les 
sen concedidos. algunos dias mas a (in 
de, dar lugar a la llegada de sus papeles, 
Y por ultimo, visto, la buena voluntad que 
én lo general hay, mostrado los subditos 
Espaúoles, comprendidos en las recientes 
disposiciones pará dar à ellas cumplimien- 
to, y deseando que solo en un caso es- 
tremo fengan que proceder las Autorida- 
des locales a las medidas de rigor, sin al- 
canzar à aquellos que no por desobedien- 
tes á los avisos de esta dependencia sino 


por demora en las oficinas de Espana se | 


ven privados del titulo competente se otor- 
ga: un ultimo é improrogable plazo de 20 
dias, es decir hasta el 15 de noviembre 
pera la expidicion de notas de afiliacion 
y pasaportes. nr 

Oporto, 26 de octubre de 1862. 

i C. de Barcaiztegui. 

(3366) 


EM ES 
“Arrematação 
Rua do Almada n.º 385 
” E” o “dia 3ºde novembro, pe- 

à Ad los 10 horas da manhã, tem 
dese. proceder á arrematação das 
seguintes propriedades situadas na, rua da 
Sovela, depois Sunto Ovidio e depois 16 
de Maio, hoje dos Martyres Liberdade : 

Uma morada de casas, de um andar 
com lojas e soguãp, a qual tem o n.º 161, 
avaliada na quantia de 4128000 réis. 


Quira dita de um andar com loja e! 


saguão e uma morada de casas no mes- 
mo saguão, a qual tem o n.º 159, ava- 
liada em 4088000 réis. 

Outra dita terrea com seu saguão ou 
quintol-e poço de meação, a qual tem os 
n.º 155 e 157, avaliada na quantia de 
4128000 réis, sendo o valor d'estas tres 
propriedades 1:2328000 réis, mas dedu- 
zindo-se a esta quantia a de 248000 réis, 
que atinualmente se pagam de pensão ao 
directo senhório pelo terreno das referi- 
das casas, as quaes por 20 annos fazem 
4808000 réis, fica sendo o seu verdadei- 
ro valor'a quantia de 7528000 réis, cuja 
arrematação é por força de execução que 
Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro -e 
mulher. promovem a Antonio José Ferreira 
e Antonio. Francisco de Oliveira, ausentes 
e representados por seu curador, de cuja 
execução é escrivão. Almeida Basto e da 
praça Lima, 


O procurador, 
Luciano Antonio Barbosa Moreira. 
ga (3364) 


H' VENDO regressado a esta cidade o ins- 
* pector da Companhia CAIXA UNIVER- 
SAL DE CAPITAES D. Ramão Vicente Qli- 
veira, de novo offerece os seus serviços a 
guem quizer procunalo desde as 8 horas 
da manhã até às 2 da tarde e das 3 ús 5, 
prestando-se a dar todos os esclarecimentos 
que exijam relativos ú dita companhia, no 
hotel Úniao, rua de S. Lazaro n.º 278, 
2.º andar. 
“Os prospectos ministram» se alli gratuita- 
mente a quem os sollicitar, (3345) 


PREVENÇÃO 
-VIUVA CUNHA 
Rua das Flores n.º 94 e 96 


JPPREVINE os ossuidores das 
caulellas dos n.º 7013 e 
7014 da loteria que se ha-de extrabir em 28 
do corrente, que por equivoco foram im- 
pressas em côr amarella, quando deviam 
ser em côr azul, e por isso devem ficar 
entendendo que aquelles numeros são da 
serio da cbP SA. (3352) 


RM O Soage, com fabrica 
de massasma rua dos In- 
gleses n.º 28, declara que desde hoje em 
diante se assigna 

Romão Soage Villa 
rod emer! 


Plor.. 
(3841 


CInOTA sy 


TORRES 


RUA DAS FLORES N.” 14 A I8 


RyEcEBEU para à presente estação do in- 

verno um elegante e variado sorti- 
mento de fazendas de novidade que ven- 
de por preços commodos, tanto por me- 
dida como em obra feita. 

No mesmo estabelecimento vendem-se 
bandeiras de todas as nações, assim con.o 
dous capoles de: panao” castor amarello, 

para libré, com grande abatimento no pre- 
go, porque devem ficar a quem precise e 
os mande fazer. (3301) | 


prEoIsA-sk de uma senhorá portugueza 
ou estrangeira, que falle o frances cor- id n 
rectamente, para a educação de duas meni-| proprias para bem educar umas meninas 
nas que residem nas proximidades de Pena-|fóra desta cidade. Quem estiver n'estas)| -. 
fiel. A quem convier dirija-se em carta á | circumstancias. falle: na rua de Entre Pa-| . 


rua da Ferraria n.º 136 a J. G: 


(3340) 


RECISA-SE T uma senhora que saiba | ce ES 
“tocar piano e todas as prendas de mãos Curso de letra ingleza 
"EM O LIÇÕES: 

ae Lit coNpoRSi" ota eoR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 


redes n.º 80. 


(3208) 


HA CURSOS DE NOUTE. 


“Venda de navio 


IM o dia '5 de novembro, ús 11 horas da 
manhã, se ha-de arrematar no escripto- 
'|rio do corrector A. E. Urpia, run dos In- 
glezes n.º 71, a bem construida barca por- 
tugueza — ACTIVA, pregada o forrada de 
cobre. Quem exigir vêr o seu inventário o 
púde fazer no escriptorio do mesmó' cor- 
vector. elegeu s (3358) 


PASTA e XAROPE ae NAFÉ aa ARABIA 


São os unicos peitoroes approvudos pelos professares. 
da Faculdade de Medecina de França o por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, 08 quaes certilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os outros poltorues como 
4)R sua poderosa eficacia contra os Defluxos, Grippa, Xr- 

ritações e ns Alfeições do peito c da garganta, 


RACAHOUT DES ARABES 
é De DELANGRENTER 
Unico alimento approyudo pola Academia do medi. fã 
Ph cina do Pariz. Elle restabeleco as possõas quo soffrem 
do Estomago o dos Entestinos; fortnleco as crioncas 
cas pessous debilitadas, alem aísso em virtude de sua. R 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuôs sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Sor. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc."ºº snrs. marechal, duque de Saldanha — Marquez: de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BAnquernos em Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & €.º=No Ponto, snes. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 4 de outubro de 1862 7:013 — Capital subscripto réis 
3.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 8.632:000 reales vellon 


' " t AL cad “s " 
Fiança para responder aos subscriptores pela bia administração de seus interesses : 


a VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem" estabelecidas as combinações. seguintes : 


1º Subscripçõo com alienação do capital, 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA, ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Mos5annos Aos 10 - Aoslô5 Aos 20. Aos 25 

Em cabeça d'um meninode 1 dia até 1 anno 4508000 1:6005000 5:7505000 8:0003000 17:5005 
» » lannoaté 5 » 4203000 1:2503000 3:0008000 3 y 
» » 5 10º» 4005000 1:2005000. 2:8003000 - 6:000 54 A 

» » 10 20 » 4003000 1:2005000 2:75038000 5:7503000 15:5005 

» » 20 80: » 4003000: 1:3003000 2:9008000: 6:2003000 14:5008 

» » 30 40» 4108000 1:4008000 3:2005000 7:0005000 16:0003 

» ” 40 50 » 4303000 1:5005000 3:5003000 7:5008000 19:0008 

» » 50 55 » 4408000 1:6005000 4:0008600 9:5008000 22:5003 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
am sociedades desta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes' tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360) réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e.é, 
portanto, à que leva ao-subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que: 
cobram mais de 4 p. c. - » k 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte 'o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. : 

3.º A Caixa Universal de Capitáes é a unica que permitte ao subseriptor rétirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios epocha fixada para a sua li-. 
uidação. A a é 
Ê e pástor da Companhia D. Ramon Vicente de Qliveira, Hotel União, S. Lazaro. | 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão n.º 23, encarregado de 
todo o expediente na, ausencia do inspeetor, e onde sé darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que bo quizerem inscrever. - di (3505) 


[PHOSPHATO Dé FERRO 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc.” 

Este nóvo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : clle é superior às Piulas ferruginosas, -ao lactato de ferro, no ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, úx Pilatax e Xuropc de ioduro do ferro : elle 
cura rapidamente a icterícia branca, cór pallida, dores «'estômago, disestões penosas, alieeções nervosas, escro- 

+ pbulas, mingoa de sangue, perda de fórca e appctitê, irregularidades, faltas menstruaes, e fluotes brancas, E o 
melhor adjuvante do Oleo de Sigado de bncnlhão. ' g 

- Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 

Porto, em casa de Miguel José de Souze-rerretra, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil; 


(287) 


RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 3 


JUNTO Á IGREJA 4 DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO. 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 28 DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


premio de...... 


4 25:000;000 PREÇOS 
1 » - 10:000;000 | 
2» -  1:000$000 ese 
2% : 5005000 : 
4º» d 3092000 |Bilhetes inteiros. «++ 108000 
6,» . 2005090 [Meios bilhetes... 58000 
a A : E oinos Quartos... 28500 
2:300 » f 125000 | Oitavos.. te 1$300 
b ó es Cautellas... 8500 
2:500 premios em 10:000 bilhetes. $250 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a sabcr: — a primeira de 
n.º 1a 28500 impressa em côr vermelha; à segunda de n.º 2:501 à 58000 em côr 
verde; a terceira de n.º 5:001 a 7.500 em côr azul; e a quarta de n.º 7:501 a 
10:000 em côr amarela. , 

Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
E de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das: provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, é no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. (3128) 4 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ) 


ATTENÇÃO 
Collegio para meninas internas, externas e 
semi-internas, dirigido por Anna Candi- 
dada Fonseca Braga, ruw' do Almada 
n.º 200, premiado mos annos de 1857 c 
1861. 
ESTE collegio ensina-se a ler, escrever 
e contur,grummatica portugueza, fran- 
cez, inglez, desenho, musica, canto e dan- 
ça, — bordar a branco c a matiz, à ouro é 
prata (a petit point),-a missanga, a lã, a ca- 
bello, a relêvo, a fio de escomilha, a matiz 
em papel fazendo duas faces, a pellinho 
dela, picar cartão fazendo lindos bordados, 
fiar crystal e bordar com elle branco e to- 
daa côr, erystalisar sem crystal, fazendo 
'varios objectos de bastante brilho, bordar 
ja cadornilho em cêra e em espelho, e fa- 
zer flores de cêra, de panno, de seda, de 
sóla, e tambem de cascas de alhos, e outro- 
sim de prata, ouro, papel e de cabello. 
Fructas de cêra, trabalho de crochet. Fa- 
zer um par de meias de uma só vez. Ta- 
petes de varias qualidades e outres galan- 
terias para toilette, etc, etc. 
Os professores e professoras são as mais 
acreditadas d'esta cidade, (3365) 


PORTO 


Collegio francez é portuguez 
M”* VEUVE GOMES DE SOUZA 


CCUPANDO-SE há alguts-annos n'esta 
cidade, na instrueção é educação de 
meninas, e-tendo augmentado à sua casa, 
M.mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou ddmittir maior numero 
; de alumnas, internas, semi-internas q ex- 
ternas. oito + 
Coadjuvada por professores de reconhe- 
cido mérito, tomou por alvo formar o 
caracter de suas discipulas para as tornar 
doceis, instruidas o bem morigoradas, sen- 
dv a religião, a moral e a civilidade a 
| base da instrucção e educação de seu es- 
tabelecimento - 
As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. 
(3058) 


precisa-se de um ra- 

“paz que não tenha me- 

nos de 15 annos de idade, 

para praticar em negocio de 

mercearia. Na rua da Perritria n.º 486in- 

dica-se quem o pretende. (3361) 

Qui precisar de um caixeiro com oito 

annos de prática de merciaria, habili- 

tado para escriptorio e cobranças, falle no 

Campo dos Martyres da Patria n.º 34038. 
Afiança-se, sendo necessario. 


So os a pondo) 
ATTENÇÃO 


3 Qu quizer comida feita, 


por uma boa cosinheira, 
falle na viella do Ferraz n.º 6. 


(3297) 

PARONTO de Bessa Leite e & C.º mudaram 

o Seu deposito de solla, bezerros ata- 

nados e mais generos de sua FABRICA DE 

CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 

91. -(2950) 
eps 


0 Escriptorio das minas de 


carvão de pedra de S. 


Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 5]. (3102) 


Novo escriptorio de agencias 
a rua de S. João, em Valença 


escriptoro recebem se fazendas 
mmissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis, crimes e ccelesiasticas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para-o idioma d'este paiz, etc. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garunte com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 


A 


ptal velho: trácta-se na rua Escura n.º 4. 


(2512) 


ÇÕES 
OMPRAM-SE e vendem-se dos Bancos 
Mercantil, União, Commercial e Utilida- 
de-Publica;-na -rua-de-S.-João n:9-424, 
r (3 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8, Bento n. 23 
vendem-se inscripções de assenta- 
mesto e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac. 
ções dos bancos. 


(610) 


ENDEM-SE uns bens que se 

compoem de terras de lavra- 
dio, de montes e devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Mugalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos, 5 


Facilita-se o. pagamento, 
sil (2931) 


Rua do Almada n.º210| 


dado analeptica'ho o melhor preservanivo dis 


Deposito no Lisbonne, A. E. Azevedo, droguistas, 
Ponto, M. X. Ferreira, pharmaceutico. 


(258) 1 


Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr, Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Mgdicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20%annos attestou 
a sua superioridade sobré todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra à chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e lymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais ilustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de ergotina-é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra ns 
hemorthagias dos vasos arterites e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos: partos:a 
suspender às hemorrhagias de todas as, especios ; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria o 
diarrhea chronica. 

Oleo iodado de Pérsonne, — Approva- 
do pela Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
So nanda coaada academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. À sua acção é mais prompta e seguirá nas 
molestias escrofulosas, na syphilis: 6 nas difforen- 
tes affeeções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado, 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante successo por vinte e cinco 
annos pelos medicos: de todos os paizes contra as 
molestins orgmnieas e não organicas do coração, 
contra a hydropesia e muitas das aficeções do pei 
to e tubos bronchines (pneumonia, catarrhos pal. 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
dinado com a copaibr pura tomada soluvel, não 
futigam o estomago e fazem parar promptamento 
as mais virulentas blennorrhagins mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubebas toma- 
das separadamente. 

Confeitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatica. — Por um relatorio lido 
na Acndemia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na Índia, e em 
França, se mostrou que estes excelentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as-molestias da pelle, syphilis e outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico, 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 
harmacias do Porto e Lisboa. Deposito gertl no 
orto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 

dro, 96. (2332) 


ENDE-SE um bello pia- 
no de parede, au- 
“thor COLLARD, perten- 

& cente a uma senhora que 

se retirou por algum tém- 


po desta cidade. 
“Mostra-se na rua de Cedofeita 
n.º B55. (3320) 


OU 6 VELLAS 


ESTA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
ctura real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica é pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44. 
(2893) 


ter quasi'ó 


restante e passageiros, para os quaes offerece bom: 
tractamento c tem excellentes  commodos, iuclusivé; 


va, em Cima do Muro, junto á 
ou'com: Luiz Pereira Permin, 


CC 
ANNUNCIOS 'MARITIMOS 
Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnégie, sahirá 
com muita brevida- 
de. 

Quem n'elle qui- 
zer cnrregar dirija-se a A, Miller & Cs, rua 
dos Inglezes n.º73. tá 

na (8346) 


Liverpool 


O vapór inglez — 
CINTRA, — csuman: 
dante Henry W.Lloyd, 
subirá atê o dia 10 do 
Es proximo mez de noyem- 
o > bro. 

(Bem commodos para” passageiros.) 
Para carga tractase com, A. Miller & €4, 
rua dos Inglezes nº 73. 
(3348), 


Londres 


A escuna ingleza — LAWRA ANN, 
= enpitão E. J. Warue, sahe com bre. 


vidúde. y 
cn a apso 
Belfast & Glasgow .. 
4 As “vAvebcuna-ingloza = DORIA, — capi- 
A tão William M. Bride, sghe! até o 
da do corrente. ir 
q ; (8294) 


Bristol & Gloster 


A A escuna ingleza — WILLIAM E 
ZEN WARD, — capitão David Jones, 
Cy pera-se aqui; todos “os dias “para sa 
hir com brevidade, 


(9295) 


atio, 


Londres 


x A escuna ingleza— CROSBY, — ca- 
E EN pitão Dier, sahe até o fim do mez. 


my (8296). 
Nova-York 


O palnbote — CARLOS ALBERTO, 
—enpitão Antonio F. Muna, sahe 
P com toda 'a brevidade. 
Tem ligar para cargi. 
(8199) 


Leite & New-Castle 


A escuná ingléza — FAME, -- enpi-, 
tão Buckingham, saho com brevi- 
dude. 

(era) 
natario Carlos Coverley rua 


Cons 


ho 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


E : 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com brevidade a: galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 
séu carreguimente a bordo: pará o 


beliçhes para os de prôa, tracta-se com Sonres, 
Irinhos, run do Almuda n.º 165, logo acima do bos” 
ME OD om 


STEARINA A.280.R$, “pj á int io 
UNA DE ii Eee 


(grs) 


Rio de Janeiro - 


— de 12 classe, «deve snhir no dia 
28 do corrente, permittindo o tompo. 
= Os snts. passageiros de fóra doverão 
uidar as suas passagens até no dia 96. 


ie li 
Recebe ainda Mg ih 4 passageiros, 


"Practa-se com Ji 


é de Souza Monteiro e Sil- 
ponte, nº 1 e 3, 


Precisa-se de um cirurgião, (2554) 


Na rua das Flores n.º 79 a 81 
VENDER SE vellas proprias para carrua- 
gens, assim como stearina de diversas 
qualidades, por preços rasoaveis. 
(8275) 


Louzas para telhados e 


db 


10, sem falta, 


E E 
Rio de Janeiro 
Anova galera— AFRICA — deve sa- 
hir no dia 15 de novembro. 

Os sura. passageiros devem ir li- 
quidar as suas passngéns até ao dia 


Tencta-so gom. viuva Azevedo & Eilhoa ma 
BO, (1806) 


dos Fogueteiros nº, 


paredes 


Nº rua de S; Francisco n.º 35 vendom- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido à sua superioridade sobre à 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 


Alberto n.º 182, 


Rio de Janeiro. 

Vai sabir com muita brevidade a ga 

leva — AMISADE, — Para, carga 6 

passageiros tracta-se cara Munoel Pe-. 

reirt Penna & C*, praça de Carlos 
str (218801 


tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados é achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na -sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 


Rio de Janeiro 


Ago Vai Salir com minitá Drovidado a bar- 
3 


'ca—PERREIRA BORGES, —capitito' 
Julio Moutinho de Souzws prra carga 
e passageiros pava os quaes tem excel- 


lentes commodos, tracta-se com Manoel, Gualberto, 
Soares, rua do Bellomonte n.º 77. 


ro completo da armação, a argamassa ou 
O betume, independente da sua mais bel- 

la apparencia. 
Dao-se explicações mais oireumstancia- 
das a quem as desejar. 
y (4895) 


A quem convier 


ros tracta-ss com 
rua das; Plores nº 99 à 101, 


“Rio de Janeiro, 

E O brigne = MELLO 1.3, — de 1º 
classe, capitão Antonio Gongnlves da 
Silva, . sahirá com muita brevidade, 
Para o resto da carga é passagéis 

Felix, Pereira Barbosa /'Brago, 


Gu) 


o mestres da fabrica [ranceza, 
“.Sila em, Camões n.º8 104 a 
112, fazem saber ao publico que 
teem nas suas ollicinas, já prompta para 
sahir, uma linda, clarançe de 4 assentos e 
com 7 vidros, e um pequeno coupé de dous 
assentos, que serve para um cavallo, 


(3309) 


== ; E 
Venda de predio 
QUITE Nova da Tilheira, sita 'no mes- 

mo lugar da Tilheira, freguezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas, e terreas, aidos, quinteiro; eira 
de pedra, jardin, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. | t 
E" proxima ao caminho de ferro ; quem a 


. CRU TIO] 
Rio de Janeiro. 
Vai sahir com Drevidade n' baroa 
LIMA 1.º, —. capitão Sant'Anna; Gar: 


Ea e passageiros, tracta-ser com Jos6. 

- Joaquim Barbozn Lima, na ET 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão a bonto. 
rr ) (2159) 


ul; l VI, 
PortoAlepre | 
A nova e bem constritidabareu =p; 
TRES DE DEZEMBRO « sabiráio, 
dia 31 do corrente (yermittindo o 
tempo.) 
Para o completo da carga é pequeno nianidro: 


de passageiros, prra os qunes tem bons commo- 
dos e excelente tractamento. 


Caixa A. E. Gomes Lima Bellompn. 
o nº 107. ur 


pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 


pi tia ir a 
ESPECTACULOS 


dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira, 

O caseiro da mesma se promplifica a 
mostral-a. . (3152 


VE ADESSE uma propriedade em cons- 

trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajurdinado, muitas arvores de fruclo, 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 


cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 


Responsavel M. S. Carqueja 


= Tracta-se no largo dos Loyos n.º8 24426. 
vioirom enieiegos ma (2349) 


TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO: 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


A velera barca — MONTEIRO 24, . 


O q 


Ss. e E ES “E 


